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Com o objetivo de promover 
a informação de proximidade e 
ajudar os cidadãos a conhece-
rem melhor os protagonistas da 
região, o Jornal do Ave lançou 
um podcast informativo de en-
trevistas, que, numa primeira 
fase, estará focado nas eleições 
autárquicas de 2025, nos conce-
lhos da Trofa, Santo Tirso e Vila 
Nova de Famalicão.

O novo formato surge como 
uma resposta à necessidade de 
adaptar os conteúdos informa-
tivos aos hábitos de consumo 
dos leitores e ouvintes, permi-
tindo acompanhar entrevistas 
em áudio ou vídeo, de forma 
acessível e próxima, nas prin-
cipais plataformas digitais e no 
site do jornal.

Cada episódio será dedica-
do a um dos candidatos à pre-
sidência das Câmaras Munici-
pais, com perguntas relaciona-
das com os grandes desafios dos 

Um recente artigo da revis-
ta Forbes coloca Santo Tirso e 
Vila Nova de Famalicão no mapa 
das “8 Cidades Secretas Onde se 
Pode Viver Bem por Menos”, na 
Europa. A publicação interna-
cional sublinha o potencial des-
tas localidades no Norte de Por-
tugal para quem procura uma 
vida de qualidade a custos mais 
acessíveis.

O artigo enquadra-se na “Ini-
ciativa Lugares Escondidos” da 

Forbes destaca Santo Tirso e Famalicão como
cidades para viver com “ótimo custo-benefício”

International Living, que visa 
identificar destinos para expatria-
dos muitas vezes negligenciados, 
mas que oferecem beleza, conec-
tividade, atividades e um excelen-
te custo-benefício.

Entre os locais destacados, San-
to Tirso é descrita como uma ci-
dade pacífica, rica em história e 
beleza natural. 

Já Vila Nova de Famalicão é 
caraterizada como uma cidade 
em ascensão, que harmoniza in-

fraestruturas modernas com a 
simpatia e o ambiente acolhedor 
de uma localidade de menor di-
mensão.

O artigo de Laura Begley Bloom 
também inclui outras cidades eu-
ropeias que se enquadram neste 
perfil de locais onde se pode vi-
ver bem por menos. Entre elas es-
tão: Villefranche-sur-Mer, Tou-
lon (França), Ascoli Piceno (Itá-
lia), Litochoro (Grécia), Esposen-
de e Guimarães (Portugal). 

respetivos concelhos, áreas prio-
ritárias de atuação e modelos de 
governação.

A realização deste podcast con-
ta com a colaboração de outros 
órgãos de comunicação social lo-
cais, reforçando a abrangência da 
cobertura informativa e promo-
vendo o espírito de cooperação 
entre entidades regionais. Para 
as entrevistas aos candidatos à 
Câmara Municipal de Santo Tir-
so, o Jornal do Ave junta-se ao 
jornal EntreMargens, histórico 
parceiro na cobertura noticiosa 
do concelho.

Já na Trofa, o projeto con-
ta com o apoio da TrofaTv e do 
jornal O Notícias da Trofa, ga-
rantindo um acompanhamento 
plural e representativo da rea-
lidade local.
“As parcerias surgem do re-

conhecimento mútuo do papel 
essencial da imprensa local na 
construção da democracia. Jun-

tos, damos voz a todos os can-
didatos, com equilíbrio e res-
ponsabilidade”, sublinhou Her-
mano Martins, diretor do Jor-
nal do Ave.

As entrevistas sairão, em modo 
compacto, nas edições impres-
sas dos jornais envolvidos. Nesta 
edição, são publicadas as entre-
vistas a Eduardo Oliveira, can-
didato do PS à Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famalicão, 
e de Amadeu Dias, candidato à 
Câmara Municipal da Trofa pela 
coligação “Trofa em Primeiro”, 
do PS, PAN e LIVRE.

 
Acompanhar em podcast

e nas redes sociais
O podcast pode ser ouvido no 

Spotify, Apple Podcasts e tam-
bém nas redes sociais do Jornal 
do Ave e dos respetivos parcei-
ros. Os episódios serão lançados 
ao longo das semanas que ante-
cedem o ato eleitoral. 

Jornal do Ave lança podcast

Faça a sua assinatura anual
e esteja a par 

das notícias do Ave
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Há cerca de um ano, a Escola 
Profissional do Infante (EPI) che-
gou à Trofa com a ambição de se 
afirmar como uma referência no 
ensino profissional, capaz de res-
ponder às necessidades formativas 
dos jovens e às exigências do te-
cido empresarial da região. Hoje, 
o balanço da atividade deste polo 
é extremamente positivo, como 
atesta Joana Pires, da direção da 
instituição, que destaca o acolhi-
mento caloroso da comunidade 
trofense e os avanços significati-
vos alcançados neste curto espa-
ço de tempo.
“Conseguimos implementar com 

sucesso os planos curriculares, 
formar uma equipa de docentes 
dedicada, criar um ambiente aco-
lhedor para os alunos e fortalecer 
o relacionamento com os pais e a 
comunidade”, resume Joana Pires.

A proximidade com a comu-
nidade é, aliás, uma das marcas 
distintivas do projeto educativo 
da EPI. Desde a participação em 
eventos locais, à integração em re-
des de parceria com empresas lo-
cais e a Câmara Municipal, a es-
cola tem vindo a estreitar laços 

Escola Profissional do Infante forma jovens para o futuro
com o território, promovendo um 
modelo de ensino baseado na con-
fiança, cooperação e responsabi-
lidade social.

Oferta formativa adaptada
às necessidades da região

No polo da Trofa, a EPI dispo-
nibiliza atualmente cursos de du-
pla certificação — escolar e pro-
fissional — tanto ao nível do en-
sino básico como do secundário. 
No primeiro caso, através dos 
Cursos de Educação e Formação 
de Jovens (CEF), é possível obter 
a equivalência ao 9.º ano e uma 
certificação profissional de nível 2. 
As áreas de formação são Fotogra-
fia e Informática. Já no secundário, 
os jovens com o 9.º ano completo 
podem optar pelos cursos de Téc-
nico de Design de Moda ou Téc-
nico de Multimédia, com equiva-
lência ao 12.º ano e certificação 
profissional de nível 4.
“Os cursos que oferecemos fo-

ram definidos com base numa 
análise rigorosa das necessida-
des do mercado de trabalho local 
e regional, procurando colmatar 
lacunas identificadas na qualifica-

ção dos jovens”, explica a respon-
sável da EPI.

A expansão da oferta formativa 
é já uma realidade para o próxi-
mo ano letivo (2025/2026), com 
a abertura de novos cursos profis-
sionais nas áreas de Contabilida-
de, Fotografia e Programação In-
formática, além do reforço da for-
mação de nível básico. Esta apos-
ta surge alinhada com as orienta-
ções do PRR e da política de re-
qualificação do ensino profissio-
nal em Portugal.

A forte componente prática 
do ensino, aliada à formação em 
contexto real de trabalho, é uma 
das mais-valias da EPI. A escola 
aposta na celebração de protoco-
los com empresas e instituições da 
região, promovendo estágios, ati-
vidades de formação, e até proje-
tos de investigação aplicados, que 
permitem aos alunos uma apren-
dizagem em contacto direto com 
o mundo empresarial.
“Temos desenvolvido um traba-

lho contínuo de aproximação ao 
setor empresarial, o que nos per-
mite adaptar a nossa formação à 
realidade do mercado e potenciar 

a empregabilidade dos nossos alu-
nos”, afirma Joana Pires.

Este modelo de ensino contri-
bui também para a fixação da po-
pulação jovem na região, comba-
tendo o abandono escolar e pro-
movendo a qualificação como ca-
minho para a realização pessoal 
e profissional. Embora ainda seja 
cedo para medir o impacto a lon-
go prazo, a EPI acredita que está a 
criar as bases para um contribu-
to efetivo na dinamização do te-
cido económico local.

A missão da Escola Profissio-
nal do Infante vai além da sim-

ples transmissão de conhecimen-
tos. A instituição assume-se como 
agente de transformação social, 
formando cidadãos críticos, par-
ticipativos e preparados para os 
desafios do século XXI. Valores 
como a solidariedade, a tolerân-
cia, o rigor e a responsabilidade 
são pilares do projeto educativo, 
que aposta na educação integral 
dos jovens.
“Queremos formar profissionais 

qualificados, sim, mas também ci-
dadãos conscientes, com sentido 
ético e capacidade de intervenção 
cívica”, sublinha a dirigente.

Escola Profissional prima pela formação integral dos alunos
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Miguel Miranda Correia, pro-
fessor e investigador de 29 anos, 
será o cabeça de lista do Bloco 
de Esquerda à Assembleia Mu-
nicipal de Santo Tirso nas próxi-
mas eleições autárquicas de 2025. 
A escolha do candidato foi ratifi-
cada pela comissão coordenado-
ra distrital do partido, após apro-
vação pela estrutura concelhia.

Com um percurso académico 
e profissional ligado à Educação 
e à Linguística, Miguel Correia 

O Bloco de Esquerda de San-
to Tirso manifestou-se contra a 
forma como decorreu o proces-
so da 2.ª revisão do Plano Dire-
tor Municipal (PDM), cujo pe-
ríodo de discussão pública ter-
minou a 12 de junho. Em comu-
nicado, os bloquistas classificam 
a revisão como “uma oportuni-
dade perdida para colocar Santo 
Tirso no patamar de desenvolvi-
mento territorial, humano e so-
cial a que o seu povo tem direito”.

Para o BE, o processo falhou 
desde o início ao não envolver de 
forma efetiva as forças políticas 
com assento na Assembleia Mu-
nicipal. “Nunca foi criada no mu-
nicípio uma Comissão de Acom-
panhamento da Elaboração e da 
Execução do PDM, composta por 
representantes dos partidos com 
presença nos órgãos autárquicos, 
como recomenda a legislação e as 
boas práticas”, aponta o partido.

A ausência de uma abordagem 

David Carvalho é o novo ve-
reador da coligação PSD/CDS-

-PP na Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, ocu-
pando o lugar deixado vago por 
Sofia Fernandes, que renunciou 
ao mandato após ser eleita de-
putada à Assembleia da Repú-
blica.

A tomada de posse decorreu a 

David Carvalho assume lugar
de vereador em Famalicão

12 de junho, marcando a entra-
da de David Carvalho no execu-
tivo municipal, embora sem pe-
louros atribuídos. Até agora, o 
novo vereador exercia funções 
como secretário no gabinete da 
presidência da autarquia.

A decisão de manter a atual 
orgânica da Câmara prende-se 
com a proximidade do final do 

mandato, explicou o presidente 
da autarquia Mário Passos.

Antes da entrada de David 
Carvalho, a sucessão na lista da 
coligação previa os nomes de 
Vítor Pereira e Paula Dourado, 
que, de acordo com o presidente 
da Câmara, declinaram o con-
vite para integrar o executivo

BE anuncia Miguel Miranda Correia como candidato 
à Assembleia Municipal de Santo Tirso

é docente de Português e encon-
tra-se a concluir o doutoramento 
em Ciências da Linguagem, na 
área da Didática. Exerce funções 
como professor assistente convi-
dado na Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto e integra 
o Centro de Linguística da mes-
ma instituição.

Segundo o Bloco, a candida-
tura tem como objetivo “fazer 
de Santo Tirso um lugar melhor 
para viver, mais solidário e justo”, 

apostando na valorização dos 
serviços públicos, como a esco-
la e o Serviço Nacional de Saú-
de, e no combate às desigualda-
des sociais no município.

Durante o último mandato, os 
dois representantes bloquistas 
na Assembleia Municipal assu-
miram o papel de oposição com 
propostas e recomendações nas 
áreas dos transportes públicos, 
do ambiente e da água. Entre es-
tas, destaca-se a defesa da gra-

tuitidade nos transportes coleti-
vos, a “denúncia de problemas 
ambientais” e o apelo à imple-
mentação automática da tarifa 
social da água.

Miguel Correia tem estado en-
volvido em iniciativas locais de 
educação e cultura, tendo dina-
mizado projetos teatrais na ci-
dade. Participa ainda no Con-
selho Municipal da Juventude e 
é membro do núcleo concelhio 
do partido.

Bloco critica revisão do PDM de Santo Tirso
e fala em “oportunidade perdida”

atualizada em áreas como o ur-
banismo sustentável e a adapta-
ção às alterações climáticas tam-
bém foi uma lacuna denuncia-
da. “Um PDM moderno deve in-
cluir medidas concretas de miti-
gação, como o aumento de árvo-
res, infraestruturas verdes e zo-
nas de sombreamento. Nada dis-
so está previsto nesta revisão”, lê-

-se na nota enviada à comunica-
ção social.

A habitação é outro ponto que 
mereceu reparos dos bloquis-
tas. “Não há qualquer referência 
à Estratégia Local de Habitação 
aprovada em 2021, nem ao Acor-
do de Colaboração com o IHRU 
que previa resposta habitacional 
para 307 agregados familiares. A 
ausência de medidas concretas 
para aumentar o parque habita-
cional público é mais uma falha 
inaceitável”, sustenta o BE.

Sem pôr em causa o trabalho 
técnico dos serviços municipais, 

o Bloco considera que o docu-
mento final — que inclui o re-
latório, programa e regulamen-
to — fica aquém do necessário. 

“No pós-COVID, a própria Or-
ganização Mundial de Saúde já 
fala num ‘urbanismo para a saú-
de’. As cidades devem ser pensa-

das como organismos vivos, com 
impacto direto no bem-estar dos 
seus habitantes”, afirma.

Ao tornar pública esta posição, 
o Bloco de Esquerda diz que-
rer contribuir para uma política 
mais transparente e participati-
va. “A política faz-se com fron-

talidade e clareza. E é isso que 
queremos trazer ao debate sobre 
o futuro de Santo Tirso”, conclui 
o comunicado.

O JA tentou obter esclareci-
mentos da Câmara Municipal 
de Santo Tirso, mas não obteve 
resposta em tempo útil.

Para o BE oprocesso falhou ao não envolver as forças políticas com assento na Assembleia Municipal
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Eduardo Oliveira quer ser 
o próximo presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, cuja realida-
de, acredita, exige, hoje, “uma 
nova visão”. O candidato so-
cialista destaca os desafios 
atuais do concelho e a neces-
sidade urgente de novas res-
postas sociais, na habitação, 
no ambiente e na saúde. Esta 
entrevista é uma parte daque-
la que faz parte do Podcast do 
Jornal do Ave, que pode ser 
ouvido no Spotify, Apple Pod-
casts e também nas redes so-
ciais do Jornal do Ave. 

Jornal do Ave (JA): O que é 
que está de diferente na sua 
candidatura, ou no contexto 
famalicense, que lhe dá con-
fiança para estas eleições au-
tárquicas?

Eduardo Oliveira (EO): O 
que me faz ser candidato é aqui-
lo que me fez ser candidato em 
2021, o meu objetivo é servir, 
cuidar, e melhorar a qualidade 
de vida de todos os famalicen-
ses, e nada mudou na minha von-
tade, mas muito mudou naquilo 
que é a visão dos famalicenses. 
Temos um concelho que é geri-
do durante 24 anos por uma co-
ligação que  demonstra um des-
gaste e que já não consegue re-
solver os desafios atuais da nos-
sa sociedade, nem dar a respos-
ta que as pessoas tanto anseiam, 
ou seja, continuam a querer fa-
zer aquilo que não conseguiram 
cumprir. E na verdade, os desa-
fios atuais são outros, e a verda-
deira razão de eu estar na polí-
tica ativa é fazer diferente, é dar 
um pouco de mim à comunida-
de, na defesa da causa pública, 
para melhorar a vida de todos 
os famalicenses e por isso não 
há mudança de 2021 para 2025 
naquilo que é o meu comporta-
mento, a minha forma de estar. 
Claro que tenho novas ideias e 
é assim que me quero me afir-
mar no concelho de Famalicão.

JA: Quais são na sua ótica 
os principais problemas que 
Famalicão apresenta atual-
mente?

EO: Tem vários problemas, 
que são a resposta às famílias, 
às pessoas e às empresas e tudo 

“A verdadeira razão de estar na política ativa é para fazer 
diferente e responder às famílias, às pessoas e às empresas” 

tem a sua relação. Passa, primei-
ro pela vertente social, temos que 
ter a consciência que temos uma 
procura elevada de pais que pro-
curam creche para os seus filhos, 
que também temos uma procu-
ra elevada de lares e de centro 
de dia para os nosso seniores. Se 
nós não damos essas respostas, 
também não estamos a dar res-
posta às nossas empresas, por-
que se tivermos de ficar em casa 
a cuidar dos nossos, nós não te-
mos condições para poder tra-
balhar, para ajudar a empresa a 
produzir, para ajudar o conce-
lho a evoluir e ao mesmo tem-
po as pessoas e as famílias po-
derem ganhar mais um pouco 
para poderem investir naquilo 
que são as necessidades de uma 
casa. Depois, há uma prioridade 
que é a questão de habitação, nós 
asseguramos habitação a custos 
controlados, habitação para jo-
vens recém-licenciados, habita-
ção para jovens casais.

JA: Mas programas paralelos 
ao programa 1.º Direito, por 
exemplo?

EO: O 1.º Direito é diferente 
daquilo que nós queremos pôr 
em prática. Pretendemos pôr em 
prática contratos de cooperati-
vas com construtoras, ceder ter-
renos do Município a constru-
toras, para assegurar que o cus-
to da casa reduza para metade, 
para que as nossas famílias e os 
jovens casais e recém-licenciados, 
através do valor fixo mensal do 
seu vencimento, consiga supor-
tar aquilo que é o financiamen-
to do empréstimo de uma casa. 

Defendemos que o IMI deve 
ser reduzido à taxa mínima, 
como forma de ajudarmos as 
famílias.

JA: Quais seriam as primei-
ra medidas que colocaria em 
prática nos primeiros meses 
de mandato?

EO: As primeiras medidas 
que são extremamente impor-
tantes passam por assegurar a 
resposta às famílias, às pessoas, 
às empresas, e como lhe disse a 
vertente social é fundamental, é 
uma prioridade. Depois, é extre-
mamente importante a questão 
de habitação e da saúde. Quan-
do, em 2021, uma das propostas 

era o movimento cívico para a 
construção de um novo hospi-
tal, considerava que é importan-
te nós assegurarmos as valências 
que temos neste momento, mas 
assegurar que, no futuro, quería-
mos mais valências, e ao mesmo 
tempo, dar uma resposta ao go-
verno central que não autoriza-
mos que nos venham encerrar al-
gum serviço no Hospital. E as-
segurar também melhores con-
dições para os profissionais de 
saúde, e para os utentes. Neste 
momento o hospital já tem vá-
rios anos, não dá a resposta que 
é necessária, e se nós queremos 
melhorar a saúde e assegurar 
seguro de proximidade a todos 
os famalicenses, nós temos que 
olhar para o futuro e perceber 
que é preciso unir todos os par-
tidos, todas as forças partidárias, 
todas as forças vivas do concelho, 
numa reivindicação junto do go-
verno central para a importân-
cia de haver um novo hospital no 
concelho de Famalicão.

JA: Concretamente na área 
da mobilidade e dos transpor-
tes públicos, quais são as prin-
cipais propostas?

EO: É extremamente impor-
tante defendermos o concelho 
com transportes verdes, amigos 
do ambiente, ao mesmo tempo 
transformar a mobilidade num 
serviço mais fácil para o seu uso, 
perceber se os itinerários res-
pondem ou não àquilo que são 
as necessidades, assim como os 
horários. É também importan-
te olharmos para o futuro com 
uma visão de unir o Quadrilá-
tero e tornar os quatro conce-
lhos mais próximos através do 
metro de superfície. Em Fama-
licão, Braga, Barcelos e Guima-
rães estão mais de 700 mil pes-
soas, esta união tem que ter po-
der de reivindicação junto com o 
Governo para a criar Área Me-
tropolitana do Minho e, ao mes-
mo tempo, garantir esta solução 
de mobilidade.

JA: E para o ambiente e a 
sustentabilidade, que propos-
tas é que tem?

EO: Nós temos várias propos-
tas no ambiente, como o projeto 
de criar o bosque da família no 
concelho de Famalicão, em que 

por cada nascimento no conce-
lho, a criança recebe logo uma 
árvore, que a vai acompanhar ao 
longo da vida. 

O que é certo é que neste mo-
mento no concelho, temos uma 
Câmara Municipal que está mais 
preocupada em abater árvores, 
mas depois faz notas de impren-
sa a dizer que vai plantar cerca 
de 30 mil ou 40 mil.

Os rios que temos no conce-
lho estão desaproveitados, é im-
portante a sua valorização, atra-
vés da limpeza das margens e 
da criação de espaços de lazer e 
construção de passadiços  para 
que as pessoas possam passear 
junto aos rios.

Por exemplo, em Gondifelos, 
temos a zona de Penices, lindíssi-
ma, com pequenas cascatas, que 
está completamente desaprovei-
tada. Com a construção do novo 
Santuário de Balazar, o turismo 
religioso vai aumentar e nós de-
víamos já estar na linha da frente 
para tentar aproveitar um pouco 
desse potencial. A nossa econo-
mia local ia ganhar com isso, a 
nossa restauração ia ganhar com 
isso, todo ganharíamos, mas é 
preciso ter esta visão.

JA: E na ação social?
EO: Nós defendemos a cria-

ção de um Centro Geriátrico, um 
edifício para dar suporte às nos-
sas IPSS, para que os seniores te-
nham condições para usufruir de 
um espaço com unidade de cui-
dados continuados e piscina e gi-
násio adaptados. Também quere-
mos investir nos lares. A Câma-

ra Municipal tem que financiar 
as IPSS para que estas tenham 
condições para poderem alargar 
a capacidade de resposta.

JA: Na proteção civil, defen-
de a criação de unidades locais 
da proteção civil e também o 
reforço da policia municipal.

EO: É importante aumentar-
mos o número de agentes da 
policia municipal, para poder 
fazer mais patrulha no conce-
lho, numa estratégia de fazer-
mos com todos os famalicenses 
se sintam mais seguros no seu 
dia a dia. 

JA: Nas ações que fez, subli-
nha o olhar especial que irá 
ter para com as juntas de fre-
guesia. 

EO: O político do poder lo-
cal mais próximo das pessoas é 
o presidente da junta, que todos 
os dias ausculta as pessoas e os 
seus problemas, mas para que es-
ses problemas tenham resposta, 
às vezes, é preciso ter capacida-
de financeira, por isso eu defen-
do que a Câmara Municipal deve 
duplicar as verbas para as fre-
guesias, para dar condições aos 
presidentes de Junta de investi-
rem nas suas freguesia.

Ouça a entrevista completa

Eduardo Oliveira considera urgente responder na área social
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Atualidade

O trofense Alberto Fonseca 
tomou posse como deputado na 
Assembleia da República, a 3 de 
junho. O social-democrata, que 
não conseguiu eleição direta, to-
mou posse pelo facto de, naquela 
sessão parlamentar, Paulo Ran-
gel, Carlos Abreu Amorim e Al-
berto Santos, integrantes do Go-
verno que ainda está em funções, 
não terem assumido o lugar no 
Parlamento. Ainda assim, o tro-
fense mantém-se no cargo, uma 
vez que os três foram, novamen-
te, indicados para integrar o Go-
verno. Paulo Rangel mantém-se 
no ministério dos Negócios Es-
trangeiros, Nuno Melo continua 
a ministrar a Defesa e Alberto 

Na sessão da Assembleia Mu-
nicipal da Trofa realizada esta 
segunda-feira, Rodrigo Reis pro-
tagonizou a sua última interven-
ção enquanto deputado munici-
pal eleito pelo PAN – Pessoas-

-Animais-Natureza, encerran-
do um ciclo marcado, segundo 
o próprio, pela “total dedicação 
à defesa das causas ambientais, 
sociais e de bem-estar animal”.
“Foi uma honra representar os 

trofenses ao longo deste manda-
to. Agradeço a todos os cidadãos 
e cidadãs que confiaram no pro-
jeto do PAN e me permitiram 
exercer este papel com respon-
sabilidade e consciência”, faz sa-
ber, em comunicado.

O deputado municipal anun-
ciou que não será candidato pela 
coligação “Trofa em Primeiro”, 

Alberto Fonseca
e Sofia Andrade tomam 
posse como deputados

Santos foi reconduzido como se-
cretário de Estado da Cultura.

A AD elegeu 15 deputados no 
distrito do Porto, sendo um do 
CDS-PP. Alberto Fonseca é o 
número 19.

Sofia Andrade, de Santo Tirso, 
que também não tinha consegui-
do eleição direta, acabou por to-
mar posse, uma vez que Fernan-
do Araújo, cabeça de lista do PS 
pelo Porto, abdicou do cargo de 
deputado. A tirsense constava no 
lugar 12 do distrito.

Já a trofense Joana Lima, de-
putada do Partido Socialista pelo 
mesmo distrito, foi eleita secre-
tária da Mesa da Assembleia da 
República.

Eleito do PAN despede-se 
da Assembleia Municipal
e critica coligação com o PS

formada entre Partido Socialis-
ta, o PAN e o LIVRE. Embora 
diga respeitar a decisão da dire-
ção nacional do partido, Rodrigo 
Reis manifesta desconforto com 
os contornos do processo: “Não 
acompanhei — nem me revi — 
nos termos em que esta foi for-
malizada, uma vez que avançou 
sem ratificação prévia da Comis-
são Política Nacional, com pare-
cer desfavorável da concelhia da 
Trofa, e apenas com aprovação 
da distrital do Porto.”

Essa discordância levou-o a 
demitir-se da Comissão Política 
Concelhia da Trofa. “Foram ul-
trapassadas as estruturas locais e 
ignoradas as posições democrati-
camente assumidas por quem co-
nhece o território e nele trabalha 
diariamente”, advogou.

Inaugurada a 14 de junho, a 
nova creche da Santa Casa da Mi-
sericórdia da Trofa é um “projeto 
estruturante” que vem reforçar a 
resposta social à primeira infân-
cia no concelho. A poucos meses 
de abrir portas, a infraestrutura já 
está equipada, com equipa docente 
definida e vagas preenchidas.

Com capacidade para 60 crian-
ças, o novo equipamento fica situa-
do junto ao lar da instituição, em S. 
Martinho de Bougado, e assume-
-se como uma aposta inovadora no 
convívio intergeracional. “Este foi 
um projeto feito em tempo recor-
de. Sabíamos que as famílias neces-
sitavam e estamos muito orgulho-
sos”, afirmou o provedor da Mise-
ricórdia da Trofa, Júlio Paiva, du-
rante a cerimónia de inauguração.

A obra, adjudicada por cerca de 
1,2 milhões de euros, foi pensada 
há vários anos. “Recordo-me bem, 
há dois anos, quando falava con-
vosco, dizia que tínhamos projetos 

Nova creche da Misericórdia da Trofa 
abre em setembro com 60 crianças

estruturantes para o concelho da 
Trofa e este era um deles. Sabíamos 
bem as lacunas que o concelho ti-
nha, o levantamento que fizemos 
foi muito claro para nós há cerca 
de cinco anos”, referiu Júlio Pai-
va, em entrevista ao Jornal do Ave.

A atividade arranca em setembro, 
com todas as condições assegura-
das: “Já temos a equipa docente, to-
das as famílias foram contactadas, 
todo o equipamento está pronto. 
Vamos iniciar com 60 crianças e 
já temos lista de espera”.

A gratuitidade da creche tam-
bém motiva uma elevada procu-
ra, embora nem todos os pedidos 
cumpram os critérios legais. “Te-
mos casos em que as famílias ins-
crevem a criança em várias creches 
e, por vezes, acabamos por ter de-
sistências. Também há o caso de 
haver famílias que inscrevem be-
bés sem estes terem nascido, e a lei 
não permite isso”, explicou. 

O projeto foi financiado com re-

curso a uma candidatura ao Pla-
no de Recuperação e Resiliência e 
ao apoio da Câmara Municipal da 
Trofa. “Temos uma fatura de 450 
mil euros para lhes pagar, que ire-
mos liquidar até julho”, indicou o 
presidente da autarquia, António 
Azevedo. Apesar de as creches não 
serem uma competência munici-
pal, o edil trofense sublinhou que 
a autarquia tem investido de for-
ma indireta em respostas sociais: 

“Apoiamos financeiramente a par-
te sobrante das candidaturas que 
as instituições tiveram. E quando 
não há candidatura a fundos co-
munitários, subsidiamos uma per-
centagem do investimento”.

Para António Azevedo, este tipo 
de iniciativas são fundamentais 
para a fixação da população: “A 
falta de creches são um problema. 
Se tivermos esse serviço em prol 
dos casais mais jovens, há pessoas 
que querem viver para a Trofa. Es-
tamos a estender a oferta públi-
ca de creches através das institui-
ções e, na educação, também es-
tamos a implementar novas me-
didas, como a gratuitidade do pe-
ríodo de acolhimento e prolonga-
mento nas escolas”.

Além da creche, Júlio Paiva 
adiantou que a residência sénior de 
Alvarelhos está a avançar “dentro 
do previsto”, com conclusão pre-
vista para o final de julho, apesar 
da “complexidade” do projeto.

Já a pensar no futuro, a institui-
ção pretende apostar “no serviço 
de apoio domiciliário”, que neces-
sita de “uma atenção especial”, re-
velou Júlio Paiva, sem, porém, dar 
pormenores do que será imple-
mentado.
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Entrevista

Amadeu Dias, candidato à 
Câmara Municipal da Trofa, 
acredita que a coligação entre 
o Partido Socialista, o PAN e o 
LIVRE é a chave para colocar 

“a Trofa em primeiro”. Em en-
trevista ao podcast do Jornal do 
Ave, denunciou a falta de res-
postas concretas a projetos es-
senciais e alertou para o risco 
de investimentos desajustados 
que podem hipotecar o futuro 
do concelho.

Jornal do Ave (JA): Esta coli-
gação com o PAN e o LIVRE fi-
cou em segredo até ao anúncio 
da candidatura. Como foi pos-
sível chegar a esta concertação?

Amadeu Dias (AD): O segredo 
é a alma do negocio e nós perce-
bemos que era na convergência de 
outras forças, da sociedade civil, 
de movimentos partidários, mas 
também de candidatos indepen-
dentes, que nós mostraríamos aos 
trofenses que estamos mais bem 
preparados, mais cientes das di-
ficuldades, dos desafios e que en-
contraríamos as melhores solu-
ções para responder aos desafios 
atuais, que não só a Trofa enfren-
ta, como também todo o mundo e 
Portugal, em particular. E perce-
bemos que era nesta conjugação 
de forças progressistas, ecológicas 
e sustentáveis que íamos encon-
trar um mote que mostrasse aos 
trofenses aquilo a que nos propo-
mos, que é tão simples quanto co-
locar a Trofa em primeiro. Que-
ríamos que os trofenses percebes-
sem que há, realmente, uma dife-
rença, graças à experiência acu-
mulada, ao percurso profissional 
e académico e à minha visão en-
quanto vereador durante estes úl-
timos anos, em que tive de ouvir 
a sociedade, as associações e os 
empresários.

JA:  Disse que em todas as lis-
tas autárquicas o PAN e o LI-
VRE teriam o seu espaço. Esse 
espaço já está definido?

AD: Eu não queria desvendar 
muito, apenas garantir que a equi-
pa à Câmara Municipal está pron-
ta, as equipas às juntas de fregue-
sia estão prontas, assim como o 
candidato à Assembleia Municipal. 
Até ao final do mês, vamos votar 
todos estes candidatos e, depois, 
juntamente com os parceiros da 

“Estamos prontos para liderar com uma visão 
estratégica e colocar a Trofa em primeiro”

coligação perceber se há represen-
tantes que se enquadram nas listas.

JA: Onde encaixará José Fer-
reira, que ainda está na calha 
para estar numa lista indepen-
dente à Câmara Municipal?

AD: Relativamente a esse as-
sunto, eu tive a oportunidade de 
o dizer na minha apresentação de 
candidatura, obviamente é presi-
dente de junta eleito pelo Partido 
Socialista, é dirigente e militante 
do PS. Até ao dia de hoje não de-
monstrou ao PS nenhuma vonta-
de, nem de abandonar o partido, 
nem de fazer parte de um movi-
mento independente, que há mui-
to tempo que se fala no concelho 
da Trofa. 

JA: Mas um dos sinais foi a 
ausência na apresentação da 
candidatura.

AD: Eu senti essa ausência, e 
percebi depois nas conversas que 
tivemos, que o presidente de Jun-
ta poderá não estar disponível 
para continuar a fazer política 
ativa no próximo mandato au-
tárquico, mas até à apresentação 
de listas, ainda muita coisa pode-
rá acontecer.

JA: Esta putativa candidatura 
independente à Câmara Muni-
cipal da Trofa nasce de uma de-
savença interna do PSD. Enten-
de que poderá capitalizar com 
estas tricas políticas?

AD: Mais do que capitalizar de-
savenças, e aquilo que é a aritmé-
tica dos votos, como o povo cos-
tuma dizer, nós capitalizamos o 
apoio que temos recebido por par-
te da sociedade civil e o que estes 
parceiros de coligação nos trazem. 
Aquilo que me preocupa é a forma 
como a Trofa foi sendo catalogada 
nos últimos meses, mais pela luta 
pelo poder do que pelo debate de 
projetos e de ideias.

JA: É vereador desde 2017 da 
Câmara Municipal, desde esse 
ano muitos projetos foram exe-
cutados. Quais os problemas 
que persistem no concelho na 
sua ótica?

AD: Eles são visíveis. Dos pro-
jetos que vão sendo anunciados, 
quero dizer com toda a honesti-
dade, que não compreendo como 
é que de uma prioridade como é 

ter um espaço cultural digno para 
os trofenses se passa a um proje-
to megalómano, chamado Palácio 
da Cultura, na ordem dos 20, 25, 
28 milhões (de euros), como eu já 
ouvi. Isso seria, de alguma forma, 
voltarmos a hipotecar os próxi-
mos anos num investimento úni-
co. Eu defendo que haja um espaço 
que promova uma agenda cultural 
diversificada e que atraia mais po-
pulação ao concelho da Trofa, que 
corresponda às expectativas, sem 
ser megalómano. Preferíamos um 
pavilhão multiusos, que permita 
prática desportiva coletivos e in-
dividuais e que, ao mesmo tempo, 
consiga agregar uma programa-
ção cultural, como exemplos que 
temos à nossa volta, em Guima-
rães e Gondomar, por exemplo. 
Há outro projeto que se vai falan-
do também há alguns anos, que 
é o Parque de Real, mas o que é 
certo é que nada está no terreno 
e não há sequer um projeto para 
que possamos pensar que vai mes-
mo avançar. Fala-se da réplica da 
Ponte Pênsil, mas também há pou-
co conhecimento sobre o projeto. 
Eu lembro-me que há 12 anos, o 
candidato Sérgio Humberto ter 
apresentado como medida para 
os primeiros meses a rotunda na 
Carriça, que até hoje não exis-
te. Há muitas promessas que vão 
sendo anunciadas e que não pas-
sam de isso mesmo.

JA: O programa da coligação 
que lidera está assente no de-
senvolvimento sustentável do 
concelho, no bem-estar social 
e na modernização da Trofa. 
Comecemos pela moderniza-
ção.  O que é necessário para 
a garantir?

AD: Precisamos de uma visão 
estratégica, de reunir contributos 
das nossas associações e do nosso 
tecido empresarial, um dos mais 
fortes do Norte. Queremos criar 
um concelho consultivo estratégi-
co, com várias personalidades do 
concelho, que possam acrescen-
tar, pela sua experiência, uma vi-
são diferenciada para o concelho.

Garantir o desenvolvimento do 
território faz-se através das vias 
de comunicação, da capacitação 
do município, de políticas públi-
cas de habitação, na melhoria dos 
equipamentos e na diversificação 
da oferta. Encaro muito o que 

tem sido feito na Trofa como um 
aproveitamento, e diga-se a bem 
da verdade, que é importante que 
se utilize os fundos comunitários 
existentes, mas a visão não deve 
ser feita com aquilo que está dis-
ponível, mas seguindo uma visão 
estratégica, ir à procura de linhas 
de financiamento para o planea-
mento que fizemos, e não fazer o 
contrário. Relativamente a isso, 
houve uma falha gritante na ha-
bitação. Até 2031, queremos ter 
na Trofa uma oferta de habitação 
que cubra as necessidades e para 
isso temos de executar um plano 
elaborado juntamente com os em-
preiteiros, com os privados e com 
cooperativas, aproveitando as li-
nhas de financiamento.

JA: Seria um projeto paralelo 
ao programa 1.º Direito?

AD: Sem duvida, complemen-
tar. Mas neste capítulo, também 
gostava de falar da extrema len-
tidão dos processos burocráticos 
do Município. Não podemos per-
mitir que um pedido de licencia-
mento demore 2 ou 3 anos a obter 
uma resposta, não podemos conti-
nuar a adiar a fixação de empresas 
e a construção privada. É urgen-
te dinamizar um gabinete robus-
to, e dentro do quadro de pessoal 
abrir contratação específica para 
a burocracia, para que haja uma 
resposta em 90 dias.

JA: No capítulo do bem estar 
social, que propostas é que tem 
a coligação?

AD: A qualidade de vida só 
existe se todos os trofenses, se 
todas as gerações puderem usu-
fruir dela e isso começa nas nos-
sas crianças. A rede de creche, no 
particular e social, não é sufi-
ciente e vamos garantir que have-

rá uma oferta maior. Ao mesmo 
tempo, temos uma particularida-
de que é a nossa população, que 
é envelhecida, à qual temos tam-
bém que dar uma resposta e isso 
também se faz dando apoio suces-
sivo às IPSS.

JA: Relativamente a umas 
propostas que apresentou em 
2021, ainda propõe a constru-
ção de um nó na A3, na fregue-
sia do Coronado?

AD: A pretensão que tínhamos 
era que a variante à Nacional 14 
não fosse “desaguar” junto à esta-
ção rodoferroviária da Trofa, por-
que acreditávamos que uma liga-
ção mais a nascente permitia que 
o trânsito não criasse uma se-
gunda centralidade no concelho 
da Trofa, que não vai ser benéfi-
ca a partir do momento em que 
estiver aberta a última fase, com a 
circulação diária dos cerca de 400 
a 500 camiões. A nossa ideia que 
as pessoas continuassem a usu-
fruir desta variante, mas com li-
gação a nascente.

Mas o Partido Socialista é am-
bicioso, e juntamente com o go-
verno que está neste momento 
em funções e com os próximos 
que virão, vamos reivindicar que, 
aproveitando a rotunda junto do 
Hotel Pinheiro Manso, em San-
tiago de Bougado, seja criada uma 
nova travessia a poente, ligando a 
zona industrial existente em San-
tiago de Bougado à variante, en-
troncando também na EN104.

Ouça a entrevista completa

Amadeu Dias diz ter projeto “progressista e sustentável” para a trofa



8 JORNAL DO AVE 19 de junho DE 2025 www.jornaldoave.pt

Política

O PSD e a Iniciativa Liberal 
(IL) oficializaram uma coliga-
ção autárquica em Santo Tirso 
com vista às eleições autárqui-
cas de 2025. O acordo foi assi-
nado a 10 de junho, numa ceri-
mónia realizada no Hotel Cidnay, 
e prevê candidaturas conjuntas a 
todos os órgãos autárquicos do 
concelho, sob o epíteto “Juntos 
por Santo Tirso”.

A candidatura à presidência da 
Câmara Municipal será liderada 
por Ricardo Pereira, atual presi-
dente da Comissão Política Con-
celhia do PSD. A Iniciativa Li-
beral integrará as listas à Câma-
ra, Assembleia Municipal e As-
sembleias de Freguesia, garantiu 
Ricardo Pereira, que sublinhou 
tratar-se de um acordo de “inci-
dência autárquica”, com propos-
tas “reformistas” para o concelho.
“O que nos une são os interesses 

das pessoas. Não é o PSD nem a 
IL que ficam a ganhar, mas todos 
os munícipes, desde Água Longa 
a Vilarinho. Foi para isso que tra-

Rui Pedrosa Batista, natural da 
Vila das Aves, volta a ser candi-
dato à Assembleia Municipal de 
Santo Tirso, desta vez pela coli-
gação “Juntos por Santo Tirso”, 
que junta o PSD e a Iniciativa 
Liberal. Com um percurso polí-
tico iniciado em 2005, o gestor 
regressa à linha da frente com o 
objetivo de “reforçar o escrutí-
nio democrático e aproximar os 

No próximo sábado, 21 de ju-
nho, o PAN de Famalicão promo-
ve uma iniciativa que visa sensibi-
lizar a comunidade para as ques-
tões relacionadas com o bem-es-
tar animal no concelho. A conver-
sa, intitulada "(des)acorrentamen-
to de animais: desafios, impactos e 
soluções", terá lugar às 11h00, na 
Praça D. Maria II, na cidade fa-

PAN organiza debate público
sobre acorrentamento de animais

malicense.
Este tema assume especial re-

levância no âmbito da campanha 
autárquica do partido, que preten-
de destacar a problemática do tra-
tamento inadequado dos animais 
em várias áreas do município. Se-
gundo Sandra Pimenta, candida-
ta do PAN à Câmara Municipal, 

“ainda existem muitos animais 

confinados e tratados como ob-
jetos, esquecidos em quintais”. “É 
urgente identificar as áreas mais 
críticas e implementar uma estra-
tégia de sensibilização eficaz”, rei-
vindica. A sessão conta com Joa-
na Faria, do Movimento Famali-
cão sem Correntes, e da veteriná-
ria Bruna Costa, que vão partilhar 
experiências sobre o tema.

Rui Pedrosa Batista é o candidato da coligação PSD/IL
à Assembleia Municipal de Santo Tirso 

cidadãos das decisões que mol-
dam o futuro do concelho”.

A sua experiência na vida pú-
blica inclui mandatos como de-
putado na Assembleia de Fregue-
sia da Vila das Aves, tesoureiro 
da junta local entre 2013 e 2017 
e membro da Assembleia Muni-
cipal entre 2009 e 2017.

Rui Pedrosa Batista promete 
trazer “rigor, responsabilidade 

e resultados” ao órgão delibera-
tivo municipal.

Na candidatura que agora 
apresenta, deixa clara a vonta-
de de romper com o que consi-
dera ser décadas de promessas 
não cumpridas por parte da go-
vernação socialista. “Há 50 anos 
que ouvimos as mesmas palavras, 
os mesmos anúncios e as mes-
mas promessas, sempre adiadas 

e sempre por concretizar. É tem-
po de exigir mais, de querer mais 
e de conseguir mais”, sublinhou.

Rui Pedrosa Batista afirma ain-
da querer contribuir para uma 
Assembleia Municipal mais mo-
derna e ativa: “Serei uma voz 
exigente, mas construtiva, e in-
dependente, mas sempre ao lado 
das pessoas”.

PSD e Iniciativa Liberal oficializam coligação
em Santo Tirso. CDS rompe acordo

balhámos neste acordo”, atestou.
Francisco Prata, coordenador 

da IL de Santo Tirso, descreve 
esta união como “um imperati-
vo histórico”, considerando que 
a coligação representa uma opor-
tunidade de “transportar Santo 
Tirso para o século XXI”. “San-
to Tirso é governado há 42 anos 
pelo PS. Sentimos que temos uma 
clara possibilidade de inverter 
esse passado e trazer uma nova 
realidade que sirva os tirsenses 
e não se sirva deles”, defendeu.

A coligação chegou a ser ne-
gociada com o CDS-PP, parcei-
ro habitual do PSD nas últimas 
eleições autárquicas, mas os cen-
tristas acabaram por se afastar do 
entendimento. Num comunicado 
enviado duas horas antes da ce-
rimónia, a presidente da conce-
lhia do CDS-PP, Ana Rocha, ale-
gou que a minuta proposta esta-
va “em desconformidade” com 
aquilo que pretendia ver acorda-
do, considerando as posições do 
PSD “pouco benéficas e excessi-

vamente generalistas”.
Sem querer deitar água na fer-

vura, PSD e Iniciativa Liberal 
preferiram desvalorizar a deci-
são. Ricardo Pereira assegurou 

que “o CDS-PP está no pleno di-
reito” de se demarcar. “Informou 
quando entendeu que devia in-
formar e nós respeitaremos essa 
decisão. O que nos move não é 

nenhum interesse partidário, é 
servir todos os munícipes com 
todos os que queiram estar do 
nosso lado”, frisou.

Ricardo Pereira sublinhou tratar-se de um acordo com propostas “reformistas” para o concelho

Tema destaca a problemática do tratamento inadequado dos animais
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Política

A CDU apresentou oficial-
mente João Ferreira como cabe-
ça de lista à Câmara Municipal 
de Santo Tirso nas eleições au-
tárquicas de 2025. A cerimónia 
decorreu no salão nobre da Jun-
ta de Freguesia de Santo Tirso e 
contou com a presença de mili-
tantes e apoiantes da coligação 
PCP-PEV. Rodrigo Azevedo será 
o primeiro candidato à Assem-
bleia Municipal.

Advogado de 34 anos e atual 
deputado municipal, João Fer-
reira comprometeu-se com um 

“projeto alternativo e de verda-
deira mudança”, afirmando que 
a CDU representa a única força 
que rompe com a “convergência” 
entre o PS e o PSD, que tem go-
vernado o concelho “sem dife-
renças significativas nas opções 
de fundo”.

Entre as prioridades apresen-
tadas estão a defesa dos serviços 
públicos, o reforço da habitação 
pública, a mobilidade sustentável 
e o regresso de setores privatiza-
dos à gestão pública. O candida-

Foi no Museu Bernardino Ma-
chado, no centro de Vila Nova de 
Famalicão, que a Coligação De-
mocrática Unitária (CDU) apre-
sentou, a 5 de junho, os candi-
datos às próximas eleições autár-
quicas: Sílvio Sousa, como cabe-
ça de lista à Câmara Municipal, 
e Tânia Silva, como candidata à 
Assembleia Municipal.

Na sessão de apresentação, Síl-
vio Sousa assumiu o desafio com 
firmeza e deixou clara a ambição 
da candidatura: “Queremos fazer 
uma oposição que seja uma pe-
drada no charco daquilo que tem 
acontecido nos últimos anos”. 
Para o candidato comunista, Fa-
malicão precisa de uma voz fir-
me no executivo que “contrarie 
as opções deste município”, acu-
sando a maioria PSD/CDS-PP de 
desperdiçar “imensos recursos 
financeiros com opções erradas” 
e de colocar em causa “o sacri-
fício feito pelos famalicenses”.

Entre as prioridades da candi-
datura à Câmara Municipal es-
tão a requalificação do Hospital 
de Famalicão: “Sabemos que de-
fender um novo hospital para Fa-

CDU apresenta candidaturas autárquicas em Famalicão
malicão, num distrito com tantas 
carências, é adiar as necessárias 
obras. Por isso, cá e na Assem-
bleia da República, propomos e 
vamos continuar a propor a sua 
requalificação”.

No âmbito ambiental e no ca-
pítulo da mobilidade, Sílvio Sou-
sa foi crítico da atual governa-
ção municipal, mas também do 
Partido Socialista. “Não vamos 
prometer a criação de um par-
que florestal protegido no Mon-
te de Santa Catarina, pois esta 
proposta já consta do programa 
da CDU desde o início da dé-
cada de 80. Não vamos apare-
cer agora, na campanha, a pro-
meter construir uma alternati-
va à Ponte da Lagoncinha, pois 
há décadas que o propomos. Re-
cordo que uma das minhas pri-
meiras tarefas neste imenso co-
letivo foi escrever uma propos-
ta de alteração ao PIDDAC nes-
te sentido, chumbada sucessiva-
mente pelo PS e PSD”, assinalou. 

A proteção dos rios e a defesa 
intransigente do Estádio Munici-
pal foram outros compromissos 
assumidos. “É uma questão cen-

tral incontornável nesta campa-
nha”, sublinhou Sílvio Sousa, ga-
rantindo que a CDU se opõe à 
alienação do equipamento e de-
fende a sua manutenção na esfe-
ra pública, com uma requalifica-
ção efetiva. O candidato criticou 
ainda o modelo de governação 
atual, marcado por “festas e fes-
tinhas”, num concelho “cada vez 
mais despovoado”, com “fregue-
sias esquecidas e abandonadas”.

Para a Assembleia Municipal, 
a CDU volta a apostar em Tânia 
Silva, que tem vindo a desempe-
nhar funções naquele órgão. Na 
apresentação, destacou a impor-
tância de uma oposição coerente, 
interventiva e reforçada: “Com 
apenas um eleito, fomos a voz 
de muitos famalicenses, uma voz 
que todos reconhecem como sé-
ria, coerente, que honra os seus 
compromissos e que dá garan-
tia de uma gestão rigorosa dos 
recursos públicos. Uma voz que 
entende que a democracia não 
se constrói apenas em atos elei-
torais e por isso, o trabalho des-
te coletivo foi árduo”. A candi-
data considerou que o trabalho 

da CDU é reconhecido “até pela 
direita”, e lembrou que a força 
da sua ação se tem feito sentir 
em áreas como a cultura, o des-
porto e os direitos das mulhe-
res. “Dar mais força à CDU é 
dar mais força e voz a todos os 
famalicenses”, afirmou.

A CDU reforçou, na apresen-
tação, o seu projeto como uma 
alternativa política sólida, que 
assenta na proximidade às po-
pulações e na valorização dos 
serviços públicos, da participa-

ção popular e da sustentabilida-
de ambiental. A coligação assu-
me o objetivo de colocar fim a 24 
anos de maiorias absolutas PSD/
CDS, que, acusam, “desperdiça-
ram oportunidades de desenvol-
vimento do concelho”.

A candidatura compromete-se 
com uma visão de futuro para 
Famalicão, ancorada nos “valo-
res de Abril”, e reclama para si 
um papel transformador, “capaz 
de dar resposta às grandes e pe-
quenas questões do concelho”.

João Ferreira é o candidato da CDU à Câmara de Santo Tirso
to destacou ainda a importância 
de criar “um concelho de pro-
gresso e de futuro”, construído 
em articulação com a população.
“Queremos recuperar o auditó-

rio municipal, reforçar os trans-
portes públicos, manter o Hos-
pital de Santo Tirso no Serviço 
Nacional de Saúde e melhorar as 
suas condições. A nossa visão é 
coerente com a que defendemos 
na Assembleia da República, ao 
contrário do PS e do PSD, que 
aqui dizem uma coisa e em Lis-
boa fazem outra”, afirmou João 
Ferreira.

Num contexto político marca-
do, nas últimas legislativas, por 
um reforço da direita, o candi-
dato comunista rejeita que esse 
cenário se repita nas autárqui-
cas. “Só votam na direita se hou-
ver ignorância quanto à sua atua-
ção. Não só o PSD, como o Che-
ga, que teve um eleito na Assem-
bleia Municipal e que a primei-
ra vez que teve uma interven-
ção foi passado um ano e meio 
ou dois anos de iniciar mandato, 

estão completamente desligados 
das necessidades e da realidade 
local, coisa que nós não estamos. 
Nós temos raízes profundas nas 
escolas, nas empresas, nas coleti-
vidades e essas raízes profundas 
queremos transportá-las tam-
bém do ponto de vista eleitoral, 

reforçando os nossos votos e elei-
tos”, sublinhou.

João Ferreira, é membro do 
PCP no setor intelectual da Or-
ganização Regional do Porto, da 
comissão concelhia de Santo Tir-
so do PCP e do seu secretariado 
e foi candidato da CDU nas elei-

ções legislativas de 2024 e 2025.
Para a Assembleia Municipal, a 

CDU aposta em Rodrigo Azeve-
do, de 73 anos, sindicalista, diri-
gente associativo e um dos ros-
tos mais visíveis da luta contra a 
transferência da gestão do Hos-
pital de Santo Tirso para a San-
ta Casa da Misericórdia.
“Já estive na Assembleia Mu-

nicipal, não é uma experiência 
nova, mas é importante conti-
nuarmos a intervir neste deside-
rato que o partido e a CDU nos 
incumbiu de assumir. Nós esta-
mos nos locais de trabalho, va-
mos à feiras, contactamos com 
as populações, com os estudan-
tes, enfim, nós estamos sempre 
no terreno e assim continuare-
mos a fazer”, afirmou.

Nas últimas eleições autárqui-
cas, a CDU elegeu representan-
tes para a Assembleia Municipal 
e para as freguesias de Vilarinho, 
Roriz, Refojos e Carreira. O ob-
jetivo agora é reforçar a presen-
ça nos vários órgãos autárquicos 
do concelho.

João Ferreira comprometeu-se com um “projeto alternativo”

“Famalicão precisa de uma voz firme no executivo”
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A Câmara Municipal de San-
to Tirso deu início a uma ampla 
intervenção no Conjunto Habi-
tacional de Ringe, em Vila das 
Aves, numa operação de requali-
ficação que vai transformar pro-
fundamente a paisagem urbana e 
a qualidade de vida naquele aglo-
merado populacional. A emprei-
tada representa um investimento 
superior a 1,5 milhões de euros 
e abrange uma área de mais de 
22 mil metros quadrados.

Segundo a autarquia, o objeti-
vo da obra é claro: criar “melho-
res condições de habitabilidade, 
mobilidade e bem-estar para os 
residentes de Vila das Aves”, pro-
movendo uma cidade “mais in-
clusiva, funcional e sustentável”.

No centro da intervenção está 
a reorganização do espaço públi-
co, que inclui desde a renovação 

A Câmara Municipal de San-
to Tirso adjudicou a obra para a 
execução da Casa da Juventude 
à empresa Brujorca – Constru-
ções Unipessoal, Lda., pelo valor 
de 397.834,57 euros. A emprei-
tada tem um prazo de execução 
de 180 dias e prevê a requalifi-
cação de um edifício na Rua Dr. 
Joaquim Augusto Pires de Lima, 
no centro da cidade.

O projeto contempla a adapta-
ção do imóvel para funções liga-
das à juventude, com uma for-
te aposta na multifuncionalida-
de dos espaços.

O concelho de Santo Tirso 
prestou, a 14 de junho, uma sen-
tida homenagem aos seus anti-
gos combatentes, com a realiza-
ção do 1.º Encontro Municipal, 
que reuniu mais de 360 militares 
que serviram Portugal em dife-
rentes teatros de guerra. Ao todo, 
o evento juntou mais de 650 pes-
soas, entre ex-militares, familia-
res e representantes de institui-
ções civis e militares.

A iniciativa, promovida pela 
Câmara Municipal, teve início 
nas instalações do IMOD, na 
Fábrica de Santo Thyrso, com 
uma sessão solene e uma mis-

Mais de 360 ex-combatentes participaram no 1.º encontro municipal 
sa evocativa. Seguiu-se um mo-
mento de homenagem pública 
junto ao Monumento aos He-
róis do Ultramar, no Largo Co-
ronel Baptista Coelho, terminan-
do com um almoço-convívio na 
Nave Cultural da Fábrica de San-
to Thyrso.

Durante o discurso, o presi-
dente da autarquia, Alberto Cos-
ta, sublinhou o papel determi-
nante dos antigos combatentes 
na construção da memória e da 
liberdade nacional. “Este é um 
dia de reencontros, mas sobre-
tudo de gratidão. A coragem des-
tes homens não pode ser esque-

cida”, afirmou, lembrando ain-
da que muitos participaram ati-
vamente na Revolução de 25 de 
Abril de 1974, contribuindo para 
o fim da ditadura e a conquista 
da democracia.

Dos militares inscritos, a 
maioria combateu em Angola 
(160), seguindo-se Moçambi-
que (115) e Guiné (75). Estive-
ram também representados an-
tigos combatentes que serviram 
em Timor, São Tomé e Prínci-
pe, Índia, Macau, Cabo Verde e 
Bósnia, destacando a diversidade 
das missões militares portugue-
sas ao longo da história.

Câmara de Santo Tirso adjudica obra da nova Casa da Juventude
Entre as intervenções previstas 

está a criação de um estúdio acús-
tico no piso -1, com tratamen-
to técnico para garantir o isola-
mento e conforto acústico, bem 
como a instalação de zonas téc-
nicas e arrumos. No rés-do-chão, 
será criada uma área de receção 
e informação, espaço de exposi-
ções e estudo.

O piso 1 será transformado 
numa zona de convívio e cafeta-
ria, com esplanada exterior e es-
paço chill out. No segundo andar, 
ficará uma sala de reuniões e for-
mação, equipada para projeções.

A intervenção inclui também a 
correção de diversas patologias 
existentes no edifício, como in-
filtrações, degradação de reves-
timentos e caixilharias, assim 
como a substituição dos sistemas 
de climatização e de redes elétri-
cas e de telecomunicações, nos pi-
sos inferiores.

A Casa da Juventude pretende 
afirmar-se como um novo polo 
de dinamização cultural, forma-
tiva e de lazer para os jovens do 
concelho.

O projeto é financiado pelo Pla-
no de Recuperação e Resiliência.

Atualidade

Complexo Habitacional de Ringe com obras de fundo
de áreas de lazer – com parque 
infantil, campo de ténis, espaço 
de jogos e circuito de manuten-
ção – até à melhoria de acessos 
pedonais e arruamentos. Ao todo, 
o complexo passará a dispor de 
189 lugares de estacionamento, 
seis dos quais reservados a pes-
soas com mobilidade reduzida.

A autarquia destaca que a in-
tervenção contempla também a 
modernização de todas as in-
fraestruturas essenciais, com 
a “renovação integral das redes 
de águas residuais, pluviais e de 
abastecimento de água”, bem 
como a requalificação da ilumi-
nação pública. Estão ainda pre-
vistas a instalação de pontos de 
carregamento para veículos elé-
tricos, novo mobiliário urbano e 
a reformulação das zonas verdes 
e pavimentos.

“Esta obra integra-se no Plano 
de Ação Integrado das Comu-
nidades Desfavorecidas da Área 
Metropolitana do Porto e é fi-

nanciada pelo Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR)”, subli-
nha o Município, que encara a 
empreitada como parte de uma 

estratégia mais ampla de valori-
zação de territórios residenciais 
com forte componente social.

O objetivo da obra é criar “melhores condições de habitabilidade, mobilidade e bem-estar

Obra adjudicada por pelo valor de 397.834,57 euros

Encontro Municipal reuniu mais de 360 militares 
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Helena de Barros Guerra e Isabel Leão 
Sociedade de Notários SP,Lda

EXTRACTO
CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura lavra-

da em cinco de Junho de dois mil e vinte e cinco, exarada a fo-
lhas vinte e três do livro de notas trezentos e vinte e cinco, deste 
Cartório, foi feita uma justificação, na qual, Abílio Moreira Men-
des, contribuinte fiscal número 134.054.512, portador do cartão 
de cidadão número 00945518 3 ZZ9, válido até 06.02.2028, na-
tural da freguesia de Alvarelhos, concelho de Santo Tirso, e mu-
lher Maria Cândida da Silva Rocha, contribuinte fiscal número 
154.724. 920, portadora do bilhete de identidade nº 945517, emi-
tido em 30.08.2002, pelos S.I.C de Lisboa, natural da freguesia 
de Coronado (S. Mamede), concelho de Santo Tirso, casados sob 
o regime da comunhão geral de bens, residentes na Rua do Mon-
te Maior, número 58, 4745-374 S. Mamede do Coronado, Trofa 
declararam que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores do seguinte bem imóvel: Prédio misto, composto por 
uma casa de habitação e quintal, sito no Lugar de Casal, fregue-
sia de São Mamede do Coronado, concelho da Trofa, descrito na 
Conservatória do Registo Predial da Trofa sob número dois mil 
cento e sete, inscrito na matriz urbana sob o artigo 1697 da União 
das freguesias de Coronado (São Romão e São Mamede) anterior 
472 da extinta freguesia de Coronado (São Mamede) e na ma-
triz rústica sob o artigo 1012 da União das freguesias de Coro-
nado (São Romão e São Mamede) anterior artigo 1137, da extin-
ta freguesia de Coronado (São Mamede), correspondente a parte 
do rústico 1502 da antiga matriz, o qual se encontra inscrito na 
mencionada Conservatória em nome de Guilherme de Sousa, no 
estado de casado, pela inscrição Ap. quatro, de vinte e dois de ja-
neiro de mil novecentos e quarenta e seis.		

Que os outorgantes, adquiriram o prédio por escritura lavrada 
no Primeiro Cartório Notarial de Santo Tirso, a dois de Setembro 
de mil novecentos e cinquenta e nove, exarada de folhas quarenta e 
um verso a folhas quarenta e três do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número Cento e Oitenta e Quatro –A, ao mencionado 
Guilherme de Sousa, o qual se encontrava já no estado de viúvo. 

Que, Guilherme de Sousa, adquiriu o prédio por partilha por 
óbito de sua mulher, Elisa Ferreira Martins, mas que depois de 
feitas todas as diligências, não se consegue localizar o título de 
partilha por óbito de Elisa Ferreira Martins, para efeitos de re-
gisto, pretendendo por isso realizar a justificação para reatamen-
to de trato sucessivo.	
Está conforme o original. 	
	 Cartório Notarial de Helena de Barros Guerra, cinco de 

Abril de dois mil e vinte e cinco
A Notária

A greve parcial dos trabalha-
dores da Airbus Atlantic Portu-
gal, localizada em Santo Tirso, a 
13 de junho, registou uma adesão 
de cerca de 80%, segundo o Sin-
dicato dos Trabalhadores das In-
dústrias Transformadoras, Ener-
gia e Atividades do Ambiente do 
Norte (SITE Norte).
“Podemos considerar uma ade-

são de perto de 80% em termos 
de chão de fábrica, isto numa 
empresa com cerca de 270 traba-
lhadores, muitos dos quais per-
tencem ao quadro administrati-
vo. As linhas de produção estão 
praticamente paradas”, afirmou 
Miguel Ângelo Pinto, coordena-
dor do SITE Norte.

Durante a paralisação, traba-
lhadores manifestaram-se nas 
imediações da fábrica, situada 

O emblemático Licor de Sin-
geverga, produzido pelos mon-
ges beneditinos da abadia de 
Roriz, assinala nove décadas de 
existência com o lançamento de 
uma edição comemorativa enve-
lhecida durante 30 anos em bar-
ricas de carvalho. Esta nova ver-
são caracteriza-se pela suavidade, 
profundidade aromática e com-
plexidade no paladar.

Produzido de forma artesanal 
no Mosteiro de São Bento de 
Singeverga, o licor é o único em 
Portugal com origem monástica. 
A receita, guardada há gerações 
no seio da comunidade religio-
sa, é elaborada através de duas 

Licor de Singeverga celebra 90 anos
com edição especial 

macerações distintas que com-
binam 12 plantas e especiarias 

– como mirra, cálamo, açafrão, 
cravinho, baunilha e noz-mos-
cada –, resultando numa bebida 
de cor topázio, marcada por um 
perfil delicado e elegante.

A tradição iniciou-se em 1935 
e mantém-se inalterada, fiel ao 
princípio beneditino do “Ora et 
labora”. Atualmente, são 18 os 
monges que, para além da vida 
espiritual, asseguram a produ-
ção do licor e outras atividades 
ligadas ao artesanato e à agri-
cultura. No mosteiro funcionam 
ainda oficinas de encadernação, 
carpintaria e escultura, onde se 

produzem, entre outros, obje-
tos litúrgicos e peças únicas em 
madeira.

A abadia dispõe também de 
um espaço de hospedaria para 
quem procura momentos de re-
tiro e silêncio.

Trabalhadores da Airbus em greve 
na Zona Industrial da Ermida. 
A greve prolongou-se no dia se-
guinte, com paralisação total do 
trabalho extraordinário.

Entre as principais reivindica-
ções dos trabalhadores estão o 
aumento salarial e o avanço nas 
negociações do Caderno Reivin-
dicativo. “Reivindicamos um au-
mento de 150 euros, negociável, 
para todos os trabalhadores”, in-
dicou Miguel Ângelo Pinto, su-
blinhando que, embora tenham 
existido reuniões iniciais com 
a administração, “falta assumir 
um compromisso”.

O subsídio de deslocação é ou-
tro dos pontos em destaque nas 
exigências sindicais. “A empresa 
dispõe de transporte, mas é uti-
lizado por poucos trabalhadores. 
O caderno reivindicativo con-

templa várias matérias”, acres-
centou o sindicalista.

A Airbus Atlantic Portugal ga-
rantiu que tem mantido “um diá-
logo aberto e construtivo com os 
representantes dos trabalhado-
res”, reunindo com os mesmos 

“regularmente e sempre que so-
licitado”, avança a Agência Lusa.

Na mesma nota, a empresa su-
blinhou que “a prioridade é ga-
rantir um ambiente de trabalho 
justo, seguro e de respeito para 
todos os seus colaboradores”, 
acrescentando que continuará a 
acompanhar a situação e adota-
rá “as medidas necessárias para 
minimizar quaisquer perturba-
ções operacionais”, sempre num 

“contexto de entendimento entre 
todas as partes envolvidas”.
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A Casa do Empresário foi palco, 
na tarde de 5 de junho, da ceri-
mónia de apresentação oficial dos 
novos órgãos sociais da Associa-
ção Comercial e Industrial de Fa-
malicão (ACIF) para o manda-
to 2025-2028. A sessão, realiza-
da na forma de porto de honra, 
juntou empresários, autarcas e 
representantes de instituições da 
região e contou com a presença 
do presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, e do eurodeputa-
do Paulo Cunha.

O famalicense, que agora é um 
dos sociais-democratas a cum-
prir mandato em Bruxelas, dir-
giu-se aos presentes para des-

A Trofa foi, a 14 de junho, palco 
do 3.º Congresso da Confedera-
ção Nacional das Associações de 
Pais (CONFAP), um momento 
que reuniu representantes de fe-
derações de todo o país para dis-
cutir os principais desafios da co-
munidade educativa em Portugal.

A escolha do concelho para re-
ceber o congresso não foi por aca-
so. Mariana Carvalho, presidente 
da CONFAP, explicou que, após 
a realização da assembleia-geral 
em Águeda, no final de maio, foi 
decidido “em colaboração com a 
FAPTrofa (Federação das Asso-
ciações de Pais da Trofa), sermos 
aqui recebidos e acolhidos para a 
realização do congresso”. Um re-
conhecimento da ligação estreita 
entre a estrutura nacional e a fe-
deração concelhia trofense.

Durante o congresso, foram 
debatidos temas considerados es-
truturantes para a escola pública, 
como a saúde escolar, o peso das 
mochilas, o uso de tecnologias, a 

“ACIF será plataforma de valorização da pequena loja à grande indústria”
tacar os desafios e oportunida-
des que os fundos europeus, em 
particular o PRR (Plano de Re-
cuperação e Resiliência), repre-
sentam para o tecido empresa-
rial. “É fundamental que os em-
presários sejam curiosos e quei-
ram saber que apoios existem e 
como os podem aproveitar. O 
acesso ainda é burocrático, mas 
está a melhorar. É uma oportu-
nidade para qualificar processos, 
aumentar produtividade e refor-
çar a competitividade das nossas 
empresas”, sublinhou.

Paulo Cunha reiterou ainda o 
seu compromisso com Famali-
cão e com a ACIF enquanto re-
presentante no Parlamento Eu-

ropeu. “Venho semanalmente a 
Famalicão para ouvir e perce-
ber o que se passa no território. 
Acredito que, além de aproveitar 
oportunidades, temos também 
de levar soluções para a Europa. 
Precisamos de ser mais audazes 
na nossa capacidade de influên-
cia”, considerou.

Elogiando o trabalho realiza-
do pelos órgãos sociais da ACIF 

“ao longo de todos estes anos”, es-
pecialmente no mandato do pre-
sidente da direção cessante, Fer-
nando Xavier Ferreira, Hélder 
Filipe Costa quis, também, refor-
çar a intenção de “efetivar o ob-
jetivo de Empreender a Mudan-
ça”. “Isso passa por recuperar al-
gum do terreno perdido ao longo 
dos anos. Um espaço de ação que 
pertence à ACIF por direito, mas 
para o qual também é necessária 
a demonstração de capacidade”.
“Desde logo passa por recupe-

rar o protagonismo da ACIF jun-
to das entidades relevantes do 
meio empresarial, na região e no 
país, tendo para isso uma presen-
ça assídua nos momentos de de-
cisão, estabelecer contactos pri-
vilegiados, estarmos disponíveis 
para fazermos parte das soluções. 
É com esta vontade que abraça-

mos a nossa missão. Defenden-
do os interesses dos nossos asso-
ciados, marcando pela proximi-
dade com cada um deles, que to-
dos tenham um nome e não se-
jam nunca apenas e só mais um 
número”, referiu.

O responsável sublinhou que 
não há estratégia de desenvolvi-
mento urbano que possa ser bem-

-sucedida sem a dinamização do 
comércio local e das pequenas e 
médias empresas. “Estamos em-
penhados em ouvir os empresá-
rios, identificar as suas reais ne-
cessidades e construir soluções 
em parceria com o Município. 
Os bairros comerciais digitais são 
um exemplo disso, mas sabemos 
que é preciso fazer mais. A ACIF 

será uma plataforma de valori-
zação para todas as empresas do 
concelho, da pequena loja à gran-
de indústria”, garantiu.

Durante a sessão de abertu-
ra, o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, enalteceu 
o papel da ACIF como parceira 
estratégica no crescimento eco-
nómico do concelho. “Vivemos 
numa cidade cada vez mais cos-
mopolita, dinâmica e exigente. 
Temos várias centralidades em 
crescimento e precisamos da 
ACIF para ajudar a criar dinâ-
micas nestes territórios, promo-
vendo medidas e iniciativas que 
reforcem a competitividade do 
comércio e da indústria”, afir-
mou o autarca.

Trofa acolheu o maior evento nacional das associações de pais
integração de alunos imigrantes 
e o papel dos assistentes opera-
cionais. Mariana Carvalho desta-
cou que o evento “é um momen-
to de ouvirmos as federações e os 
seus delegados, e de ouvir aqueles 
que são os anseios e as expectati-
vas”. Defendeu ainda que a esco-
la deve formar não apenas bons 
alunos, mas também “excelen-
tes seres humanos”, reforçando a 
importância de valorizar a saú-
de mental e emocional de toda a 
comunidade educativa: “Vivemos 
tempos de intolerância e guerras, 
e aquilo que vemos e vivemos na 
vida reflete-se na escola”.

Um dos temas que mereceu 
particular atenção foi o impacto 
da descentralização de competên-
cias da Educação para os muni-
cípios. “Não criam equidade, de 
facto, e há desigualdades que nós 
temos verificado”, alertou Ma-
riana Carvalho, sublinhando que 
há concelhos que conseguem re-
forçar os meios nas escolas e ou-

tros que não têm essa capacida-
de, o que “cria discrepâncias” no 
território.

Na mesma linha, Duarte Araú-
jo, presidente da FAPTrofa, de-
fendeu que “a qualidade deve ser 
transversal a todo o território e 
isso não está a acontecer”. Admi-
tiu que, no caso da Trofa, a expe-
riência tem sido positiva: “Já vem 
de alguns anos aqui uma dinâmi-
ca crescente com muitas parcerias. 
Quando há alguma dificuldade 
batemos à porta, sabemos onde 
devemos ir, e isso tem sido positi-
vo”. Contudo, alertou que noutras 
regiões, com menor densidade po-
pulacional e mais dispersão ter-
ritorial, as autarquias não conse-
guem dar resposta às necessidades.

A FAPTrofa aproveitou o con-
gresso para apresentar duas mo-
ções: uma sobre o papel das as-
sociações de pais nas escolas e 
outra centrada nas aprendiza-
gens. “Achamos que as associa-
ções têm um papel importan-

te de apoio à comunidade edu-
cativa, não se sobrepondo a nin-
guém, mas estando a apoiar 
aquilo que deve ser uma esco-
la do futuro e o ensino de qua-
lidade”, destacou Duarte Araújo. 
O dirigente sublinhou ainda a im-
portância de o congresso ter de-

corrido na Trofa: “É o reconheci-
mento daquilo que temos feito em 
prol das associações de pais e das 
crianças. Foi fantástico termos cá 
o maior evento nacional das asso-
ciações de pais e estamos satisfei-
tos com o resultado final”.

Debatidos temas considerados estruturantes para a escola pública

Apresentação ofocial dos novos órgãos sociais realizou-se dia 5
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O Município de Santo Tirso 
lançou, a 5 de junho, no Parque 
do Verdeal, em Vila das Aves, um 
novo projeto ambiental que jun-
ta cidadãos, juntas de freguesia 
e entidades públicas numa ação 
concertada pelo clima: a Rede 
de Brigadas Verdes. Esta nova 
estrutura local visa incentivar 
a intervenção comunitária em 
prol do ambiente, respondendo 
de forma prática aos desafios das 
alterações climáticas.

Ao reunir pessoas e organiza-
ções empenhadas, a autarquia 
quer criar equipas voluntárias 
para desenvolver iniciativas com 
impacto direto nas freguesias do 
concelho. Reflorestação, limpeza 
de espaços naturais, caminhadas 
ambientais, exposições e campa-

O Rio Ave está entre os rios 
onde investigadores da Universi-
dade do Minho detetaram a pre-
sença de microplásticos, mesmo 
em zonas ecologicamente preser-
vadas. O alerta surgiu na véspe-
ra do Dia Mundial do Ambiente, 
este ano dedicado ao combate à 
poluição plástica.

A investigação, liderada pelo 
Centro de Biologia Molecular e 
Ambiental (CBMA) da Escola de 
Ciências da Universidade do Mi-
nho, incidiu sobre 15 troços dos 
rios Ave, Selho e Vizela, tendo 
sido analisadas larvas de mos-
quito (Chironomidae) e vermes 
(Oligochaeta), organismos fun-

A Câmara Municipal da Trofa 
e a Guarda Nacional Republica-
na (GNR) formalizaram, a 3 de 
junho, um protocolo de coopera-
ção que visa intensificar a vigi-
lância florestal, com especial foco 
no Posto de Vigia do Monte de 
S. Gens, localizado em Cidai, na 
União de Freguesias de Bougado.

Este acordo estabelece os ter-
mos de colaboração entre ambas 
as entidades, no âmbito da pre-
venção e resposta rápida a incên-
dios florestais, reforçando a arti-
culação na primeira intervenção 
em situações de risco. O muni-
cípio compromete-se a garantir 

Trofa e GNR renovam cooperação para reforçar vigilância florestal 
os recursos humanos, técnicos e 
logísticos necessários ao funcio-
namento do posto de vigia, as-
segurando ainda a manutenção 
da infraestrutura e promovendo 
ações de sensibilização em con-
junto com a GNR.

Por sua vez, a GNR ficará res-
ponsável por formar os elemen-
tos da Equipa Municipal de Inter-
venção Florestal (EMIF) ou ou-
tros designados pelo município, 
além de facultar meios técnicos 
e táticos e participar no planea-
mento e controlo das ações de vi-
gilância e sensibilização.

Segundo o município, este pro-

tocolo representa “um contribu-
to importante para a implemen-
tação de soluções a nível local”, 
no seguimento das medidas ado-
tadas em Portugal após os incên-
dios rurais de 2017, que marca-
ram uma mudança de paradigma 
na defesa da floresta.

Integrado na Rede Nacional de 
Postos de Vigia, o posto do Mon-
te de S. Gens assume agora um 
papel ainda mais central na es-
tratégia de prevenção contra in-
cêndios florestais, promovendo 
uma atuação mais eficaz, célere 
e coordenada entre as forças mu-
nicipais e de segurança.

Estudo revela microplásticos no Rio Ave
damentais na cadeia alimentar 
fluvial. “Detetámos microplásti-
cos em todos os organismos das 
amostras, independentemente da 
qualidade ecológica do rio”, afir-
mou Giorgio Pace, autor princi-
pal do estudo publicado na revis-
ta científica Hydrobiologia.

Segundo o investigador, “este 
resultado sugere que a presença 
de microplásticos não está exclu-
sivamente associada à ocupação 
urbana do solo, podendo também 
resultar de atividades agrícolas, 
industriais e domésticas, além 
de falhas na gestão de resíduos”.

O Rio Ave, com ecossistemas 
considerados resilientes e capaci-

dade de autorregulação, não esca-
pa à poluição invisível. Os micro-
plásticos, além do impacto físico, 
funcionam como transportado-
res de substâncias tóxicas, como 
metais pesados, que se acumulam 
nos organismos e podem propa-
gar-se ao longo da cadeia alimen-
tar. “Compreender os mecanis-
mos de acumulação e eliminação 
de microplásticos é essencial para 
avaliar os riscos ecotoxicológicos 
e desenvolver medidas eficazes”, 
reforça Giorgio Pace.

O estudo integra-se no ma-
peamento europeu em curso so-
bre contaminação fluvial e re-
sulta da colaboração com o La-

boratório da Paisagem, o Muni-
cípio de Guimarães e a ARNET 

– Rede de Investigação Aquática. 
Decorreu no âmbito dos projetos 
REACTivar, BluePoint e RIPA-
RIANET, este último com finan-
ciamento da FCT, da rede Biodi-
versa+ e da Comissão Europeia, 
permitindo uma comparação in-
ternacional com rios de Itália, Es-
panha, Alemanha e Suécia.

A equipa defende uma aborda-
gem integrada que combine pre-
venção e correção, desde a redu-
ção do uso de plásticos descar-
táveis até à instalação de barrei-
ras físicas e melhorias nos siste-
mas de tratamento de efluentes. 

A gestão de resíduos sólidos e o 
controlo de descargas industriais 
e urbanas são igualmente apon-
tados como medidas prioritárias.

O Programa das Nações Uni-
das para o Meio Ambiente esti-
ma que cerca de 11 milhões de to-
neladas de plástico entrem anual-
mente nos ecossistemas aquáti-
cos. Sem mudanças significati-
vas, este número poderá aumen-
tar em 50% até 2040. No Dia 
Mundial do Ambiente, assinala-
do a 5 de junho, a ONU apelou 
à redução do consumo, à recusa 
de plásticos descartáveis e a uma 
gestão mais consciente deste ma-
terial quotidiano.

Santo Tirso convoca cidadãos para Rede de Brigadas Verdes
nhas de sensibilização são algu-
mas das ações previstas. Mais 
do que intervenções pontuais, 
pretende-se promover o envol-
vimento cívico e uma nova cul-
tura de participação ambiental.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Alberto Costa, destacou 
a importância da ação de pro-
ximidade para alcançar mudan-
ças estruturais. “A resposta glo-
bal começa na ação local – e é 
exatamente isso que hoje esta-
mos a fazer”, afirmou, acrescen-
tando que a autarquia quer “fa-
zer parte da solução”. “E vamos 
fazê-lo com o que temos de me-
lhor: as pessoas”, acrescentou.

A Rede de Brigadas Verdes in-
tegra as 14 juntas de freguesia 
do concelho, que assinaram pro-

tocolos de cooperação no arran-
que oficial da iniciativa. O pro-
jeto conta ainda com a colabora-
ção de parceiros como a Agência 
Portuguesa do Ambiente, a Re-
sinorte, as Águas do Norte e a 
INDAQUA, refletindo uma abor-
dagem partilhada e cooperativa 

para a sustentabilidade.
A estratégia municipal enqua-

dra-se nos objetivos do Pacto 
Ecológico Europeu, assumindo 
Santo Tirso como um território 
empenhado na transição climá-
tica e energética. Alberto Costa 
sublinhou ainda que “só assim 

se consegue garantir que San-
to Tirso continua a ser um ter-
ritório com visão, com respon-
sabilidade e com coragem para 
agir”. “Estamos a dizer, com cla-
reza, que acreditamos numa ci-
dade mais verde, mais justa, mais 
preparada”, asseverou.

estrutura visa incentivar a intervenção comunitária em prol do ambiente

GNR ficará responsável por formar os elementos da Equipa Municipal
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A nova ponte sobre o Rio Ave, que 
fará a ligação entre a Trofa e Lousa-
do, no concelho de Vila Nova de Fa-
malicão, poderá ser inaugurada no 
próximo dia 30 de junho. O anún-
cio foi feito, na segunda-feira, pelo 
presidente da Câmara Municipal da 
Trofa, António Azevedo, durante a 
Assembleia Municipa l descentra l i-
zada, realizada na Escola Básica de 
Fonteleite, em S. Romão do Corona-
do. Segundo o autarca, a vistoria fi-
nal à obra está agendada para o dia 
25 de junho. Caso não sejam iden-
tificadas inconformidades, a ponte 
e a nova via circular estarão pron-
tas a entrar em funcionamento logo 

Nova ponte sobre o Rio Ave deverá abrir a 30 de junho
após essa data. 

A responsabi l idade pela aber tu-
ra da infraestrutura cabe à Infraes-
truturas de Portugal e ao Governo. 
Apesar de estar previsto que a inau-
guração ocorra a 30 de junho, ainda 
não há confirmação oficial da data 
por parte das entidades envolvidas.

O troço contempla a nova ponte so-
bre o Rio Ave, construída na zona de 
Carqueijoso, ligeiramente a norte do 
Hospital da Trofa, e a cerca de um 
quilómetro a montante da atual pas-
sagem sobre o rio, na EN14. O tabu-
leiro da nova ponte tem uma exten-
são de 163 metros. 

Neste projeto, orçado em 12 mi-

lhões de euros e também a ser exe-
cutado pela Gabriel Couto, será pos-
sível abrir uma nova via de comu-
nicação entre a rotunda junto à EB 
2/3 Professor Napoleão Sousa Mar-
ques, na Trofa, e a rotunda de San-
tana, em Ribeirão, numa extensão de 

2,4 quilómetros.
Com a abertura deste troço, fica 

concluída toda a variante à EN14, 
entre o nó da Auchan (antigo Jum-
bo), na Maia, e a rotunda da variante 
nascente, no concelho de Vila Nova 
de Famalicão.

Um homem de 64 anos, residente na 
freguesia do Coronado, ficou grave-
mente ferido na sequência de um des-
piste de mota, ocorrido no sábado, 14 
de junho, cerca das 15h30, na rotun-
da do Monte Cabrito, na variante à 
EN14, na Trofa.
No local estiveram os Bombeiros Vo-
luntários da Trofa, a Viatura Médica 

Motociclista em estado grave
em despiste na variante à EN14

de Emergência e Reanimação (VMER) 
do Hospital de S. João e a SIV (Supor-
te Imediato de Vida) de Santo Tirso.
A vítima foi assistida no local pelas 
equipas de emergência e transporta-
da em estado considerado grave para 
o Hospital de S. João, no Porto, acom-
panhada pela equipa médica da VMER.
A GNR da Trofa registou a ocorrência.

Nova ponte ligará a Trofa a Lousado
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Cartório Notarial da Trofa

TOMAS MACHADO LIMA DE SOUSA RIO NOTARIO SP, UNIPESSOAL 
LDA

Extrato notarial
de escritura de Justificação

Certifico que por escritura de Justificação, outorgada no dia 
12-06-2025, neste Cartório Notarial da Trofa, “Tomás Ma-
chado Lima de Sousa Rio, Notário SP, Unipessoal Lda”, sito 
na Rua D. Pedro V. 527, freguesia de Bougado (S.Martinho 
e Santiago), concelho da Trofa, exarada no Livro de Escri-
turas N° 89-E a folhas 115 e seguinte, perante mim respe-
tivo Notário. Tomás Machado Lima de Sousa Rio, compare-
ceram como Outorgantes:

José Manuel Matos Cardoso (Número Fiscal 140786406) 
e Edviges Maria Da Costa Azevedo Cardoso (Número Fis-
cal 140786414), casados entre si sob o regime da comunhão 
de adquiridos; ele natural da freguesia de Britelo, concelho 
de Celorico de Basto; ela natural da freguesia de Bougado 
(S.Martinho), concelho de Sto. Tirso; residentes na Rua Al-
ves da Cunha, 135, Bougado (S.Martinho e Santiago), Trofa.

E declararam, sob sua inteira responsabilidade:
Que são os únicos donos e legítimos possuidores, com 

exclusão de outrem, do Veículo automóvel, ligeiro, mar-
ca Fiat, modelo 188, com a matricula 13-84-SU, quadro 
ZFA18800002328961, registado a favor do Outorgante ho-
mem pela Apresentação 440 de 30-01-2002, mas com re-
gisto de reserva de propriedade a favor da Sociedade Co-
mercial por Quotas com a firma FIRMAUTO COMÉRCIO 
DE AUTOMÓVEIS LDA, NIPC 502692588, com sede na 
Rua Francisco Moreira, 2, código postal 4780-474, conce-
lho de Santo Tirso,

Que no mês de janeiro do ano 2002, compraram à refe-
rida Sociedade, o referido velculo; sendo que naquele con-
trato de compra e venda ficou estabelecida reserva de pro-
priedade do veículo a favor da referida Sociedade vendedo-
ra, até integral pagamento pelos comprador-es: sendo que na 
sequência do contrato de compra e venda foi feito o regis-
to de propriedade do velculo a favor do Outorgante homem, 
com menção de reserva de propriedade a favor da Socieda-
de pela referida Apresentação 440 de 31-01-2002.

Que o preço da venda foi integralmente pago à Sociedade 
em data que não podem precisar do início do ano de 2003, 
pelo que em consequência deveria ter sido cancelada a reserva 
de propriedade pela Sociedade, que, porém, a Sociedade não 
cancelou, nem entregou aos Outorgantes documento de qui-
tação ou qualquer outro comprovativo da extinção da dívida.

Que a Sociedade encontra-se atualmente inativa, pelo que 
não emite documento comprovativo que permita aos Outor-
gantes solicitar o registo da extinção da reserva de proprie-
dade; que, assim sendo, eles não têm, nem conseguem obter 
pelos meios extrajudiciais normais, qualquer titulo formal 
que lhes permita pedir a extinção da menção da reserva de 
propriedade, pelo que para esse efeito outorgam a presente 
escritura de Justificação para Reatamento do Trato Sucessi-
vo, a fim de poderem registar o direito de propriedade que 
invocam; e para tal, requereram e fol efetuada a notificação 
postal e edital do titular inscrito, nos termos e para os efei-
tos do Código do Notariado.

Está conforme Cartório Notarial da Trofa, 12-06-2025.

O Notário, 
Tomás Machado Lima de Sousa Rio

Uma equipa formada por estu-
dantes do Agrupamento de Es-
colas Padre Benjamim Salgado 
e do Instituto Nun’Álvares con-
quistou o 1.º lugar na Final Na-
cional do STEM Racing Portu-
gal 2025 – também concurso F1 
in Schools, assegurando a pre-
sença na Final Mundial da com-
petição, que se realiza entre 27 
de setembro e 2 de outubro, em 
Singapura.

A competição, que decorreu 
nos dias 5 e 6 de junho no Pavi-
lhão Multiusos de Fafe, envolveu 
mais de duas centenas de alunos 
de escolas do Norte e Centro do 
País. Durante o evento, os parti-
cipantes foram desafiados a de-
senvolver réplicas miniaturas de 
carros de Fórmula 1, propulsio-
nadas por ar comprimido, apli-
cando competências nas áreas 
da engenharia, design e comu-
nicação.

Sob o nome S-Energy, os jo-
vens de Famalicão e Santo Tir-
so não só arrecadaram o título 
nacional, como dominaram vá-
rias categorias, incluindo Carro 
Mais Rápido, Piloto Mais Rápi-
do e Melhor Apresentação Ver-
bal, demonstrando um desempe-
nho global excecional.
“Foi uma experiência única, de-

pois de muitas semanas de tra-
balho e dedicação, num projeto 
que nos elevou a outro nível e 
nos encorajou a nunca desistir”, 
revelou ao Jornal do Ave Antó-
nio Azóia, elemento da equipa, 
que elegeu como “maior desafio” 
o “momento das corridas, muito 

Competição internacional baseadana Fórmula 1 para estudantes 

Alunos de Famalicão e Santo Tirso
no mundial de STEM Racing

stressante, uma vez que se traba-
lha muito no carro e nada pode 
correr mal”. 

O momento mais marcante do 
torneio coube a Ricardo Cos-
ta, piloto da equipa, que aos 15 
anos estabeleceu um novo recor-
de mundial de tempo de reação, 
com uma impressionante mar-
ca de 0,003 segundos, feito que 
atraiu a atenção da comunida-
de internacional da modalidade.

Com 35 países representados 
na final mundial — incluindo 
potências como os Estados Uni-
dos, China, Reino Unido, Alema-
nha, Espanha e Brasil —, os alu-
nos partem com a ambição de 
continuar a fazer história, des-
ta vez no cenário global. Apesar 
de saberem que o nível será mui-
to elevado, a equipa quer “repre-
sentar bem Portugal”, em Sin-
gapura. “Sabemos que o título é 
muito difícil alcançar, mas va-
mos trabalhar para ele”, referiu 

António Azóia.
A excelência técnica voltou a 

ser destaque para Famalicão com 
o 2.º lugar alcançado pela equipa 
Project One, da Escola Secundá-
ria Camilo Castelo Branco, dis-
tinguida com o Prémio de Enge-
nharia. Esta equipa será convi-
dada a integrar uma final inter-
nacional, à semelhança da edição 
portuguesa que, este ano, contou 
com a presença de equipas vin-
das do Brasil.

Ambas as formações são acom-
panhadas pelo CITEVE – Cen-
tro Tecnológico das Indústrias 
Têxtil e do Vestuário de Portu-
gal, que tem apoiado os estudan-
tes ao longo do processo de pre-
paração e qualificação para estas 
competições, integradas no pro-
grama Pense Indústria, uma ini-
ciativa que visa promover com-
petências ligadas à tecnologia, 
sustentabilidade e digitalização 
entre os jovens.

A Câmara de Famalicão assi-
nou, a 2 de junho, um conjunto 
de protocolos para a atribuição 
de apoios financeiros às associa-
ções juvenis do concelho.

Segundo a autarquia famali-
cense, o pacote financeiro de cer-
ca de 67 mil euros vai permitir o 
desenvolvimento do plano de ati-
vidades de 2025 de seis coletivi-
dade: Associação Guias de Portu-

6 associações juvenis de Famalicão
recebem 67 mil euros

gal, Corpo Nacional de Escutas – 
Junta de Núcleo de Vila Nova de 
Famalicão, Koklus – Associação 
Juvenil de Fradelos, YUPI, Que-
braritmo e PASEC – Plataforma 
de Animadores Socioeducativos 
e Culturais.
“O movimento associativo do 

concelho é indispensável na pro-
moção do desenvolvimento lo-
cal”, diz, a propósito, o presi-

dente da Câmara de Famalicão, 
Mário Passos.
“Estes apoios representam o 

reconhecimento da ativa parti-
cipação das associações juvenis 
no dia-a-dia do nosso concelho 
e espero que sejam também uma 
motivação extra para que conti-
nuem o excelente trabalho que 
têm realizado até agora”, acres-
centou o autarca.

Competição envolveu mais de duas centenas de alunos 
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Na estante...

Sem nada a perder e com tudo a ganhar, 
Rita Racons embarca naquela que será a 
viagem da sua vida. Incentivada pela avó, 
Rita decide deixar Barcelona e apanhar 
um avião para os Estados Unidos para 
aprender inglês durante o verão, mas ra-
pidamente percebe que, afinal, se candi-
datou a uma vaga como au-pair. O des-

As Cuecas ao Sol
Regina Rodríguez Sirvent

No verão de 1980, Joan Goodwin, pro-
fessora de Astrofísica, inicia o seu treino 
de astronauta no Centro Espacial Johnson, 
em Houston, juntamente com um grupo 
excecional de outros candidatos: o pilo-
to naval Hank Redmond, os especialistas 
de missão John Griffin e Lydia Danes, a 
afável Donna Fitzgerald e a magnética e 
misteriosa engenheira aeronáutica Vanes-

Atmosfera: Uma História de Amor
Taylor Jenkins Reid

sa Ford. À medida que os novos astronautas se preparam para 
os seus primeiros voos, Joan descobre uma paixão e um amor 
que nunca imaginara, o que a leva a começar a pôr em causa 
tudo aquilo em que acredita acerca do seu lugar no Universo. 

Até que, em dezembro de 1984, durante a missão STS-LR9, 
tudo muda numa questão de segundos.

tino leva-a até à casa da família Bookland, em Atlanta, onde to-
mará conta dos três filhos da família durante um ano inteiro. Os 
Booklands são a antítese da típica família americana. Insuporta-
velmente intelectuais, esperam que a nova au-pair esteja à altura 
das exigências das mentes ávidas e privilegiadas das crianças da 
casa. E, embora não esteja, Rita e o seu caos constante levarão os 
pequenos Booklands a apreciar o que não vem escrito nos livros.

Na aldeia dos Smurfs não há tempo a 
perder e cada Smurf é especial à sua ma-
neira. A Smurfina não quer ser tratada 
de maneira diferente, o Smurf Resmun-
gão tem tão mau feitio que afastou todos 
os amigos. E depois ainda há um certo 
Smurf que adora contar mentiras… até 
ao dia em que quase deixa toda a aldeia 

Somos os Smurfs: Juntos somos Melhores!
Falzar, Thierry Culliford

nas garras do Gargamel!

Sócrates não deixou escrita uma linha 
que fosse para a posteridade, Charles Da-
rwin não suportava a poesia, Henry David 
Thoreau acreditava que a leitura de um 
livro marcava o início de uma era para 
cada leitor, Fernando Namora dizia que 
não escrevia para agradar a ninguém e Ju-
lian Green fazia-o para não sufocar. Tudo 

O vício dos livros II
Afonso Cruz

isto e muito mais ficamos a conhecer neste segundo volume de 
Afonso Cruz – ciente de que os vícios são difíceis de matar, mas 
que ao contrário de outros este tem tanto de prazer quanto de 
benefício – alimenta o leitor com um sem-número de curiosi-
dades literárias, reflexões e memórias, provando que é possível, 
sim, compreender a vida através da literatura.

Inspirados pela literatura e mo-
vidos pelo orgulho local, os Bom-
beiros Voluntários Famalicenses 
foram os grandes vencedores da 
edição de 2025 das Marchas An-
toninas de Vila Nova de Famali-
cão, ao apresentarem uma marcha 
evocativa da obra “Amor de Per-
dição”, de Camilo Castelo Branco.

Com uma performance que 
aliou emoção, rigor e criatividade, 
a associação humanitária desta-
cou-se entre as nove participantes, 
arrecadando o 1.º lugar da classi-
ficação geral, com um total de 156 
pontos. A prestação valeu-lhes ain-
da os prémios de “Melhor Coreo-
grafia”, “Melhores Arcos” e “Me-
lhor Música”, tornando-os os gran-
des protagonistas de uma noite 
memorável.
“Foi um desfile absolutamen-

te extraordinário, que demons-
trou o enorme talento e dedicação 
do nosso movimento associativo”, 
afirmou o presidente da Câma-
ra Municipal de Famalicão, Má-
rio Passos, no final do evento. “As 
Marchas Antoninas são, cada vez 
mais, um símbolo da identidade 
cultural famalicense. O entusias-
mo vivido esta noite foi a melhor 
prova disso mesmo”.

O 2.º lugar foi conquistado pela 
ARCA – Associação Recreativa e 
Cultural de Antas, que obteve 149 

De 16 a 19 de julho, os centros 
urbanos de Vila Nova de Famali-
cão, Barcelos, Braga e Guimarães  
serão novamente palco de uma 
intensa programação de circo 
contemporâneo com a 11.ª edição 
do Vaudeville Rendez-Vous, pro-
movido pelo Teatro da Didascália.

Ao longo de quatro dias, estão 
agendados cerca de 30 espetá-
culos, apresentados por 11 artis-
tas e companhias de vários paí-
ses, bem como oficinas criativas 
em cada uma das quatro cidades 
envolvidas.

A edição deste ano marca, se-
gundo os diretores artísticos Bru-
no Martins e Cláudia Berkeley, 

“o início de um novo ciclo” para 
o festival. “Quisemos refletir so-
bre a ideia de renovação e conti-

Famalicão acolhe 7 espetáculos
do Festival Vaudeville Rendez-Vous

nuidade, numa altura em que se 
abre uma nova década do Vau-
deville”, referiram os responsá-
veis artísticos.

Famalicão acolhe uma parte 
significativa da programação. O 
destaque vai para a estreia na-
cional de "Ripple", da companhia 
belga TeaTime Company, marca-
da para 17 de julho às 19h00, no 
Parque da Juventude. No mesmo 
local, às 22h00, será apresenta-
do "Homenaje", espetáculo assi-
nado pela catalã Sílvia Capell em 
colaboração com En Diciembre.

O dia seguinte traz ao mes-
mo parque o espetáculo "Cream", 
do Instituto Nacional de Artes 
do Circo (INAC), às 19h00. Às 
22h00, no Anfiteatro do Parque 
da Devesa, entra em cena "El 

Dorado", da companhia francesa 
NDE – Nicanor de Elia.

Ainda no dia 18, a Casa das 
Artes recebe uma oficina orien-
tada pela TeaTime Company, das 
15h00 às 17h30, dedicada à ex-
ploração do movimento através 
da relação entre corpo e objeto.

A programação em Vila Nova 
de Famalicão termina a 19 de ju-
lho com três propostas: "Rima", 
dos portugueses Alan & Alvin 
(11h00, no Parque da Juventude); 
"Nkama", do francês Dimas Tiva-
ne (19h00, Praça D. Maria II); e 
"Tancarville", do coletivo francês 
Le G. Bistaki (22h00, Alameda 
D. Maria II).

A participação em todas as ati-
vidades é gratuita, estando ape-
nas limitada à lotação dos espaços.

“Amor de Perdição” dos Bombeiros
Famalicenses vence Marchas

pontos, enquanto o 3.º  lugar foi 
entregue à Associação Recreati-
va e Cultural Flor do Monte, com 
126 pontos. Esta última arrecadou 
também os prémios de “Melhor 
Letra” e “Melhor Guarda-Roupa”.

A distinção de “Marcha Mais 
Popular”, atribuída por votação do 
público, foi para a Associação Co-
ração Vale S. Cosme.

Para o edil famalicense, a noite 
“ficará para sempre associada ao 
talento de mais de mil marchan-
tes, que ao longo de meses deram 
o melhor de si para fazer destas 
Marchas um momento de verda-

deiro esplendor popular”. Mário 
Passos reforçou ainda: “Estamos 
todos de parabéns – as associa-
ções, os participantes, os técnicos, 
os músicos, os voluntários e, cla-
ro, o nosso público, que encheu as 
ruas e vibrou com cada passo e 
cada refrão”.

Num ano em que o Municí-
pio apostou forte na dinamiza-
ção da festa e respetiva programa-
ção, num investimento que rondou 
um milhão de euros, as Antoninas 
contaram com concertos de Ma-
riza, Slow J, Nuno Ribeiro e Val-
ter Lobo.

Associação destacou-se pela emoção, rigor e criatividade
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Vida em suspenso - E agora?
Linha do Equilíbrio

Memórias e Histórias 
do Vale do Ave

José Pedro Reis

S. Gonçalo - uma das imagens de marca do concelho da 
TrofaHá acontecimentos na vida que marcam significativamente a nos-

sa existência, uns de forma positiva e outros de forma negativa. Um 
exemplo dos negativos poderá ser o recebimento de um diagnóstico de 
uma doença, pois desencadeia uma complexidade de emoções que pro-
vocam um grande impacto. De entre eles, ainda mais doloroso, quan-
do diz respeito a um filho, com uma doença súbita e/ou crónica, dado 
que assume um poder silencioso e implacável. É como se o tempo pa-
rasse, não para refletir, mas para reconfigurar tudo o que antes pare-
cia sólido e previsível, transformando-se num dos momentos mais sen-
síveis da experiência da parentalidade. 

A mente dos pais, que normalmente oscila nas “banais” preocupa-
ções do dia-a-dia, é abruptamente catapultada para um estado de vi-
gília permanente. Perguntas surgem em flecha: “E agora?” “Por quê o 
nosso filho?” “Por quê a nós?”; “Como será o futuro?”. Poucas expe-
riências humanas são tão visceralmente impactantes quanto “sentir um 
diagnóstico” de uma condição de saúde para um filho. 

Viver com um filho que enfrenta uma condição de saúde, é viver 
num estado de luto simbólico, não necessariamente por uma morte, 
mas pela perda do ideal, do filho “saudável” que se imaginava, dos pla-
nos feitos no silêncio da espera, durante a gravidez. 

Após o choque inicial, os pais precisam de descobrir um sentido para 
a nova realidade, com enfoque numa competência muito importante, 
a resiliência, que ajuda a reduzir o medo do desconhecido. É comum 
que os pais possam sentir culpa, tristeza, raiva ou até vergonha, sen-
timentos que nem sempre têm espaço para serem ditos em voz alta, 
pois a sociedade tende a romantizar a parentalidade em sofrimento: 
pais heroicos, mães incansáveis ou guerreiras. Porém, por de trás des-
sa narrativa idealizada, há pessoas exaustas, que muitas vezes não con-
seguem reconhecer as suas próprias emoções, levando algumas vezes 
à procura do isolamento e afastamento social.

O afastamento social é, assim, uma reação normal por vários moti-
vos: seja por proteção; por serem incompreendidos nas suas rotinas; por 
medo de julgamentos e comparações; ou simplesmente por terem difi-
culdade em lidar com as perguntas e comentários. Embora este afasta-
mento seja compreensível, poderá aumentar estados depressivo, de an-
siedade e os sentimentos de solidão, no fundo um agravar do problema.

E a criança? A criança percebe muito mais do que os adultos imagi-
nam. O modo como os adultos à sua volta lidam com a situação tor-
na-se um refletor que a criança capta pela sua astúcia. Em crianças pe-
quenas, mesmo sem entenderem o que é uma condição de saúde, sen-
tem na mente a tensão do ambiente, enquanto as crianças maiores ten-
dem a proteger os pais, escondendo dores ou fingindo bem-estar. Todo 
este cenário acarreta um desgaste emocional, permanente, entre todos 
os que vivem e convivem com esta realidade. 

Importa, então, falar do autocuidado. Um conceito que pode ser com-
preendido por alguns como egoísmo, mas que é essencial para os pais. 
Cuidar de um filho com uma condição de saúde débil exige uma re-
serva emocional que só é sustentável se houver espaço para o descan-
so, o desabafo e até para o prazer. Esta ambivalência, de ter de cuidar 
e cuidar-se, pode levar ao aumento do sofrimento dos pais, pela difi-
culdade em delegar ou por sentirem “medo” de não aguentarem, sen-
do importante que os pais percebam que retomar as atividades sociais, 
não é uma obrigação, mas um ato de sobrevivência, de vivencia e de 
cuidarem de si. Ter um filho com uma condição de saúde comprome-
tida muda para sempre os pais, as suas relações e a vida dos filhos e 
dos que lhes são mais próximos, havendo, no entanto, uma oportu-
nidade para escrever uma história diferente, com muita proximidade, 
luta, superação e esperança - o diagnóstico, não é o fim de um sonho.

Se me permitem começar mais 
uma crónica, mas, desta vez com 
uma razão mais sentimental, às 
vezes sabe bem massajar o nosso 
ego. E não é que, numa das mui-
tas conversas que habitualmen-
te temos com amigos e conheci-
dos, um deles se sai: “A minha 
mãe lê as tuas crónicas e gosta 
muito…”.  Numa época em que 
o elogio é algo raro e a crítica é 
sempre o caminho mais fácil e 
na grande maioria das vezes in-
justo, receber aquelas palavras é 
reconfortante para continuar a 
escrever mais crónicas.

Há já algum tempo que nes-
te nosso território, temos vin-
do a discutir ou pelo menos 
tentar discutir por uma maio-
ria a construção de uma identi-
dade, a valorização de um terri-
tório e sobretudo das suas gen-
tes que tanto deram a este ter-
ritório e que serviram de reta-
guarda aos movimentos políti-
cos. Sejamos francos: se a Trofa 
tudo conquistou deve-o  sobre-
tudo ao seu bairrismo.

Os movimentos políticos ape-
nas serviram para incorporar 
esse bairrismo e dar “corpo” a 
algo que todos sentem, todos 
defendem, mas tem a plena no-
ção que precisam que esta alian-
ça seja efetivada.

Uma postura rara quando es-
tamos apenas a 20 quilómetros 
da cidade do Porto e podería-
mos ser facilmente engolidos por 
uma cultura de massas que ar-
rasta e leva tudo consigo. Tudo 
se torna igual, perdemos a ca-
pacidade de ser diferente e in-
terventivo.

Atendendo ao título desta cró-
nica em que é evidente a sua 
preocupação e atenção em focar 
a capela de S. Gonçalo na fregue-
sia de Covelas,  é óbvio que esta é 
um dos marcos dos nossos terri-
tórios. Na verdade, assumo a mi-

nha ignorância quando era mais 
novo, na altura em que comia ca-
ramelos como quem comia tri-
gos e nos primeiros fins de se-
mana de janeiro ia atrás de uma 
multidão rumo aquela freguesia.

Ficando cada vez mais con-
tente no decorrer do percur-
so quando via os cavalos e de-
pois se aproximava o cheirinho 
aquela “rejoada” que era o repas-
to quer para o corpo como tam-
bém para a alma.

Pensava que aquela Capela de 
S. Gonçalo era também a Igre-
ja Matriz da localidade, tal era o 
fervor que via as pessoas a par-
ticipar naquelas atividades, a 
devoção que tinham por aque-
la imagem e sobretudo os mi-
lhares de pessoas que se faziam 
deslocar até aquele espaço, onde,  
na minha inocência, bastante re-
guila, deveria ser o único templo 
da freguesia. Mais tarde descobri 
que era “apenas” um dos templos.

Por vezes, o simples torna-
-se belo e a capela de S. Gonça-
lo é sinónimo disso mesmo, sem 
grandes pormenores, mas sem-
pre simples e bela. A sua data 
de construção é desconhecida,  
mas isso não diminui a sua im-
portância histórica. Embora nas 
Memórias Paroquiais de 1758 
se escreva nas Memórias Paro-
quiais que a 28 de janeiro ocor-
ria algum povo.

O termo “algum povo” deve 
ser interpretado de forma rela-
tiva, até porque investigações an-
teriores trouxeram alguma clare-
za sobre estas festividades e toda 
a documentação aponta para 
um grande número de popula-
res que inclusivamente se deslo-
cavam de locais bastante remo-
tos para prestar homenagem ou 
agradecer alguma dádiva des-
ta entidade.

Considerando que a devoção 
de São Gonçalo está fortemente 
ligada à localidade de Amarante, 
poderíamos questionar os padres 

que serviram Covelas para per-
ceber se algum deles era próxi-
mo desta região e se terá trazi-
do este culto até aquela fregue-
sia. Recordo que antigamente 
não havia redes sociais e a evo-
lução das práticas e paixões era 
concretizada através destes co-
nhecimentos.

A título de exemplo na Trofa, 
as festas de Nossa Senhora das 
Dores só se realizam graças ao 
trabalho do Abade Pimentel que 
trouxe consigo este culto para a 
região e fez com que, no século 
XVIII tirassem algum protago-
nismo às festividades com maior 
pujança na Trofa que eram as 
festividades em honra do Espí-
rito Santo.

Parece ter sido decisivo o fi-
nal do século XIX, concreta-
mente o ano de 1893, para estas 
festividades, até porque na sua 
fachada se refere que essa data 
que foi seguramente a concreti-
zação de uma grande mudança 
que se traduziu num maior nú-
mero de fiéis e num maior bri-
lho das festividades.

Muitos de vocês, certamen-
te não conseguem imaginar o 
mês de janeiro sem esta festivi-
dade, numa salutar combinação 
entre o profano e o católico em 
que o povo acolheu este seu íco-
ne e traduziu estas festividades 
num dos expoentes de bairris-
mo, paixão e sobretudo de dedi-
cação à sua terra

Poderia e deveria existir um 
trabalho de valorização profun-
da, através de investigação histó-
rica, para tentar enquadrar este 
evento religioso, que é tão nosso, 
tanto no plano histórico como 
no plano sociológico, e que en-
che de orgulho o nosso concelho.

Por fim, deveria fazer-se das 
festividades em honra de S. Gon-
çalo uma das imagens de mar-
ca culturais do nosso concelho.

Crónicas
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FOLHA Liberal
Um Estado que sufoca - e uma Câmara que o imitaA relação que quero entre a Trofa e o Rio Ave: 

um novo rumo para a qualidade de vida

Amadeu Dias

A Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Económico (OCDE) pu-
blicou recentemente dados preocupantes 
sobre Portugal: o nosso país ocupa o 4.º 
lugar na Europa no índice de distorções 
causadas pelo envolvimento do Estado na 
economia. Apenas Turquia, Luxemburgo 
e Hungria registam níveis superiores de 
interferência estatal nos mercados. Esta 
realidade deve preocupar-nos. E muito.

Na prática, o que este índice revela é 
que o Estado português continua a ter um 
papel excessivo, quer pela regulação e bu-
rocracia, quer pela sua presença direta em 
atividades económicas que deveriam estar 
abertas à livre iniciativa. Esta presença li-
mita a concorrência, dificulta a inovação, 
desincentiva o investimento e prejudica 
sobretudo os pequenos empreendedores 

— aqueles que mais precisam de um am-
biente simples, previsível e justo.

Ora, se esta é uma realidade a nível na-
cional, ela replica-se em muitos municí-
pios do país. E a Trofa não é exceção.

Vivemos num concelho onde o exces-
so de burocracia é uma constante. Abrir 
um negócio, licenciar uma obra ou até 
realizar um simples pedido administra-
tivo torna-se, muitas vezes, um processo 
longo, opaco e desgastante. Os cidadãos 
e empresários são frequentemente trata-
dos como suspeitos à partida, obrigados 
a percorrer corredores de papelada, es-
perar indefinidamente por pareceres, ou 
ver os seus processos parados sem expli-
cação clara. Tudo isto mina a confiança 
na administração local e retrai o dinamis-
mo económico de que tanto precisamos.

Enquanto o mundo avança com solu-
ções digitais, atendimento eficiente e sim-
plificação de procedimentos, a Câmara da 
Trofa permanece presa a modelos ultra-
passados. Não se trata de falta de meios: 
trata-se de falta de visão. De falta de von-
tade política para colocar os cidadãos no 
centro do serviço público. E de falta de 
coragem para mudar o que está mal ins-
talado há anos.

Esta cultura de complicação não é neu-
tra. Prejudica quem quer criar valor e ser-
ve, muitas vezes, para proteger os mes-
mos de sempre — os que já estão insta-
lados, os que conhecem os corredores, os 
que beneficiam do compadrio e da opaci-

Estimados leitores, a Trofa é um con-
celho com identidade própria, dinâmico, 
onde o desenvolvimento urbano exige 
agora um novo passo: dar prioridade à 
qualidade de vida. Num tempo em que 
as cidades se reinventam, também nós 
temos de olhar com ambição para os 
recursos naturais e sociais que nos de-
finem — e o Rio Ave é central no nosso 
projeto de colocar a Trofa em Primeiro.

Virar a cidade para o rio é mais do 
que um slogan: é uma estratégia de 
bem-estar, sustentabilidade e coesão. 
Por isso, queremos dar continuidade à 
expansão do Parque das Azenhas, que 
hoje já é um espaço de referência, mas 
cujo potencial está longe de esgotado. 
A nossa ambição é prolongá-lo, de um 
lado até  Lousado, e no outro, até Gui-
dões, dando assim cumprimento a um 
desejo e um sonho de avançarmos em 
direção ao limite do concelho, com o 
objetivo de, em articulação com a Câ-
mara Municipal de Vila do Conde, criar 
uma ligação entre os dois concelhos 
pelas margens do Rio Ave — um ver-
dadeiro corredor ecológico e humano.

Esta ligação não será apenas pai-
sagística. Queremos instalar, ao lon-
go do parque, equipamentos de res-
tauração, como cafés com esplanadas, 
restaurante(s), que devolvam vida ao 
rio e o transformem num destino de 
lazer diário. Além disso, o rio será 
também espaço de movimento: vamos 
apostar na prática de desportos náuti-
cos como forma de dar nova dinâmi-
ca ao território e atrair novos públi-
cos, novos hábitos, novas oportunida-
des. Atrair associações com que quei-
ram dinamizar a prática de canoagem 
é uma das soluções que vamos procu-
rar. O Rio Ave tem de deixar de ser um 
cenário distante e passar a fazer par-
te do quotidiano das nossas famílias.

Mas tudo isso só será possível com 
um rio saudável — e por isso a despo-
luição do Rio Ave será uma priorida-
de incontornável. Este esforço come-
çará nos pequenos cursos de água que 
nele desaguam, dentro do nosso con-
celho. Os ribeiros são como veias que 
alimentam o corpo do rio, e é a mon-

tante que temos de começar a regenera-
ção. Esse compromisso ambiental será 
assumido com seriedade e ação. Esta-
remos atentos, exigentes e persistentes 
nesse processo, envolvendo também as 
escolas, as associações locais e a comu-
nidade científica para que todos pos-
sam contribuir.

Estimados leitores, cada freguesia da 
Trofa deve sentir-se parte ativa des-
te projeto. Os espaços verdes e de la-
zer são investimentos em saúde física 
e mental, em relações humanas, em or-
gulho coletivo. Um parque onde se cor-
re, um banco de jardim onde se conver-
sa, uma esplanada onde se partilham 
ideias — é aí que começa uma cidade 
mais feliz. Vamos criar percursos aces-
síveis, com mobiliário urbano de qua-
lidade, zonas de sombra, espaços in-
tergeracionais e pontos de observação 
da natureza.

Vamos também reforçar a seguran-
ça, não apenas no Parque das Aze-
nhas, mas em todos os novos espaços 
que criaremos, e nos espaços públicos 
mais frequentados por todo o concelho. 
Uma cidade mais viva deve ser também 
uma cidade mais segura, onde as famí-
lias possam usufruir dos seus espaços 
públicos com tranquilidade e confian-
ça. Para que as pessoas voltem aos par-
ques, é essencial que se sintam prote-
gidas e bem acolhidas em cada recan-
to — com iluminação adequada e pa-
trulhamento regular.

Paralelamente, estaremos na linha 
da frente no que toca a candidaturas 
a fundos comunitários, para que cada 
euro investido seja potenciado com o 
apoio europeu. Queremos uma Trofa 
que progride com base em escolhas es-
tratégicas, bem planeadas e com finan-
ciamento sustentável. Os projetos que 
temos pela frente são ambiciosos — e é 
com ambição, rigor e trabalho em rede 
que vamos concretizá-los.

A Trofa que se sonha é uma Trofa de 
margens vivas, de comunidade reuni-
da e de natureza reencontrada. E esse 
caminho começa agora, junto ao Ave, 
colocando sempre a Trofa em Primeiro.

dade. O excesso de regulação e a ausência 
de transparência favorecem o bloqueio e 
a dependência, em vez da autonomia e da 
criatividade. É este ciclo vicioso que pre-
cisamos de romper.

Na Trofa, ainda hoje há empreendedo-
res que desistem de investir porque “na 
Câmara é complicado”. Há famílias que 
esperam meses por uma resposta sobre 
uma simples obra em casa. Há empresas 
que enfrentam entraves administrativos 
para expandir a sua atividade. E há mui-
tos trofenses que se sentem afastados da 
sua própria autarquia — não por desinte-
resse, mas porque a estrutura da Câmara 
os repele, em vez de os acolher.

É por isso que precisamos de um novo 
rumo.

Precisamos de uma Câmara mais ágil, 
mais aberta e mais amiga de quem quer 
trabalhar e empreender. Uma Câmara que 
promova a concorrência, que trate os ci-
dadãos como parceiros e não como obs-
táculos, e que saiba dizer “sim” quando é 
possível — e justificar claramente o “não” 
quando for necessário.

Defendo, por isso, uma profunda refor-
ma da máquina administrativa municipal.

Queremos:
– Um balcão único digital, simples, in-

tuitivo e acessível a qualquer hora;
– Prazos máximos para resposta aos pe-

didos dos munícipes e das empresas;
- Utilizar a inteligência artificial para 

reduzir burocracias, otimizar processos 
e dar resposta mais rápida aos munícipes; 
– Avaliação pública da eficiência dos 

serviços da Câmara, com indicadores de 
desempenho divulgados de forma trans-
parente;
– Redução de entraves burocráticos e re-

vogação de regulamentos desnecessários;
– E uma mudança de atitude: onde hoje 

há resistência, queremos abertura; onde 
há lentidão, queremos dinamismo.

Esta visão não é utópica. É praticada 
em muitos municípios europeus e até em 
algumas câmaras portuguesas mais mo-
dernas. O que falta à Trofa é ambição. E 
liderança.

Portugal precisa de menos Estado e 
mais liberdade.

A Trofa também.

Opinião
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Opinião

João Mendes

Problema de Segurança
“O fascismo é uma minhoca
Que se infiltra na maçã
Ou vem com botas cardadas
Ou com pezinhos de lã.”

1
Longe vão os tempos em que os fascistas se deslocavam pelo nosso país com pezi-

nhos de lã. Agora é vê-los ameaçar e agredir sem filtro ou vergonha, de botas carda-
das calçadas, em todo o esplendor da sua delinquência criminosa, a espancar cida-
dãos comuns na sopa dos pobres ou à porta de teatros.

A normalização das práticas terroristas a que temos assistido, por estes dias – que, 
estranhamente, não levou ao rasgar das vestes dos hipócritas securitários, que po-
dem ter lá um ou outro amigo, ou colega de partido – tem várias origens. Não sur-
ge no vácuo nem é um fenómeno assim tão recente.

Trata-se de um terrorismo com raízes no ódio propagado pelo partido fascista, na 
legitimação do discurso troglodita no Parlamento por parte do Presidente da Assem-
bleia da República, na importação do pensamento neofeudalista, a mais assustadora 
ideologia política desde o nazismo e o estalinismo, e, claro, nos burlões do YouTube, 
que descobriram que o ódio, a violência e a redução das mulheres a objectos são ne-
gócios tão ou mais lucrativos que a promoção de casas de apostas ilegais. Protejam 
os vossos filhos dessa gente.

2
Apesar de parecer, as redes não são o problema. Mas são o veículo perfeito para os 

novos fascistas, perante a apatia dos democratas, com medo da própria sombra e de 
fazer o que há muito devia ter sido feito: regular o funcionamento das redes sociais. 
Parecemos o Chamberlain, a entregar os Sudetas aos nazis.

A par disto, há uma tentativa absolutamente inqualificável de relativizar a violên-
cia da extrema-direita, recorrendo a argumentos estapafúrdios que Carlos Moedas, 
cada vez mais risível, sintetizou há dias: “então e a violência de extrema-esquerda?”

A violência da extrema-esquerda?
Mas qual violência de extrema-esquerda?
O MRPP decidiu sair à rua para cumprir o desígnio de “matar os traidores”?
As FP25 regressaram?
Os antifas andam por aí a espancar pessoas de forma aleatória?
Não, não e não.
A única extrema a causar distúrbios violentos é a direita. E tem apoio no Parla-

mento e nas instituições.
A extrema-esquerda não constitui, em Portugal, ameaça a coisa nenhuma. Mas al-

guma direita, moderada ou liberal, que não percebe que é o próximo alvo da extre-
ma, insiste em alinhar na narrativa dos populistas. 

E não foi apenas Carlos Moedas. Miguel Morgado e o ministro Leitão Amaro tam-
bém ajudaram à festa. Cavam a sua sepultura e serão engolidos pelo CH como os 
seus pares franceses foram engolidos por Le Pen. 

Porque, entre o original e a cópia, a escolha é sempre a mesma.
Sempre.

3
De facto, André Ventura tem razão: Portugal tem um problema de segurança. 
Quando a extrema-direita se mobiliza para hostilizar comunidades imigrantes, 

ameaça a integridade das mulheres e defende abertamente que lhes seja tirado o di-
reito de voto, espanca actores à porta de teatros e agride voluntários de instituições 

de caridade que distribuem comida aos mais pobres, estamos perante a mais alarman-
te ameaça à segurança pública desde o início dos anos 80, quando os movimentos de 
extrema-esquerda e extrema-direita do pós-25 de Abril foram finalmente extintos.

Uma ameaça que, recordemo-nos, foi recentemente censurada do relatório do RASI, 
porque, para este governo, a violência da extrema-direita não constitui uma amea-
ça. Luís Montenegro deve uma explicação ao país. Sob pena de se tornar cúmplice 
desta vergonha.

Esta ameaça, que é existencial, não se contém com detenções que duram algumas 
horas. Resolve-se com penas efectivas que retirem os delinquentes violentos das ruas, 
das redes e das sedes de certos partidos. 

Eis o nosso problema de segurança: gangues de fascistas e nazis que sentem a sua 
violência legitimada por um conjunto de populistas eleitos que se dedicam diaria-
mente a normalizar o ódio e a selvajaria. 

Sim, esses mesmos que vocês estão a pensar.

4
Não deixa de ser irónico que, no dia em que se celebrou não apenas Portugal, mas 

também Camões, um grupo de teatro que interpretava a obra do icónico poeta te-
nha sido alvo de agressões por parte de alegados patriotas que não respeitam a cul-
tura do seu país, apesar de viverem para uma guerra cultural importada que, na ver-
dade, não passa de uma fachada para o seu verdadeiro intuito: semear o ódio, pro-
vocar a destruição e usurpar a nação para impor o autoritarismo. Estão-se nas tin-
tas para a nação, para a cultura e para a história de Portugal.

E isto aconteceu, não por acaso, 30 anos após a morte de Alcindo Monteiro, às 
mãos de criminosos violentos que, aparentemente, continuam a causar distúrbios. 

Que pertencem a uma quadrilha nazi considerada organização terrorista em paí-
ses como o UK e o Canadá. 

Que tem historial de perturbação da ordem pública e de crimes violentos. 
Só há um lugar para estas pessoas e esse lugar é a prisão. 
E o silêncio ou declarações tímidas de Ventura e da sua entourage sobre estes ca-

sos dizem-nos tudo o que precisamos de saber sobre a instrumentalização diária que 
fazem do tema da segurança. 

Entretanto, do outro lado do Atlântico, um dos grandes heróis do Chega, Donald 
Trump, segue imparável com a Putinização dos Estados Unidos da América. 

Só cai quem quer. 
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Cultura

O pianista trofense João Paulo 
Moreira acaba de lançar o pri-
meiro disco, um trabalho que 
marca uma nova etapa na car-
reira e que contou com o apoio 
da RDP Antena 2. O repertório 
selecionado e a profundidade in-
terpretativa revelam o percur-
so amadurecido do músico, cuja 
afirmação no panorama nacio-
nal e internacional é cada vez 
mais notória.

Natural de Santiago de Bou-
gado - Trofa, João Paulo Morei-
ra nasceu em 1985 e tem vindo 
a construir um percurso acadé-
mico e artístico de excelência. 
Iniciou os estudos no Centro 
de Cultura Musical, onde con-
cluiu o 8.º grau com nota má-
xima, tendo depois prossegui-
do para a licenciatura e mestra-
do na ESMAE. Atualmente fre-
quenta o Doutoramento em Mú-
sica na Universidade de Avei-
ro, com orientação do professor 
Fausto Neves, e completou re-
centemente uma especialização 
na Musikhochschule de Müns-
ter, na Alemanha, com o pianis-
ta Peter von Wienhardt.
“A ideia de gravar este disco 

acompanha-me desde a juven-

Durante cinco dias, entre 24 e 
28 de junho, Vila Nova de Fama-
licão vai acolher o talento de 19 
artistas emergentes do circo con-
temporâneo, num ciclo de espe-
táculos integrados na iniciativa 
Àmostra, promovida pelo Insti-
tuto Nacional de Artes do Cir-
co (INAC), em parceria com a 
Casa das Artes.

As apresentações decorrem 
sempre às 21h30 no Grande Au-
ditório da Casa das Artes, que se 
transforma num palco interna-
cional com a exibição de 17 cria-
ções originais, fruto de um pro-
cesso artístico desenvolvido por 
jovens oriundos de 12 países di-
ferentes e dos cinco continentes.
“O Àmostra não é apenas uma 

montra de espetáculos; é também 
um processo formativo de exce-
lência, que acompanha os artis-
tas desde a criação até à profissio-
nalização”, destacou o INAC, em 
nota enviada à imprensa.

Pianista da Trofa lança primeiro disco
tude”, confessou João Paulo Mo-
reira, que contou com a influên-
cia das professoras Maria do Céu 
Camposinhos e Sofia Lourenço, 
que o despertaram “para este de-
sejo com a sua discografia”.

A gravação do disco come-
çou a ganhar forma em outubro 
de 2023, na sala Teresa Macedo 
da ESMAE, durante a primeira 
aula com o professor Wienhardt, 
onde interpretou a Suite France-
sa n.º 5, de Bach. Esta obra vi-
ria a integrar o disco, juntamen-
te com a Sonata D.960, de Schu-
bert, e o Étude en Forme de Val-
se, de Saint-Saëns.

Sobre a Suite Francesa, o pia-
nista destaca a liberdade inter-
pretativa que a obra permite: 

“Cada uma destas danças está es-
crita com repetição, dando-me a 
liberdade para florear, acrescen-
tar ou simplificar, explorando li-
mites de interpretação e criação”.

Já a Sonata D.960, última 
do compositor austríaco Franz 
Schubert, é para João Paulo Mo-
reira uma peça com forte carga 
emocional: “Com um segundo 
andamento cheio de lirismo e 
esperança, Schubert parece des-
pedir-se da forma mais humilde 

e humana possível”.
O disco encerra com a obra 

de Saint-Saëns, descrita pelo 
pianista como uma combinação 
de musicalidade profunda com 

uma experiência humana inten-
sa: “Esta peça põe à prova o in-
térprete, tanto física como emo-
cionalmente, sem recorrer a exa-
geros técnicos”.

O percurso de João Paulo 
Moreira inclui atuações a solo 
em várias cidades portuguesas, 
como Aveiro, Coimbra, Porto e 
Lisboa, bem como uma crescen-
te presença internacional. Já se 
apresentou na Alemanha e no 
México e tem concertos agen-
dados para Espanha, México e 
Brasil. Em 2024 foi finalista do 
Festival Internacional de Piano e 
Orquestra de Guadalajara, onde 
interpretou o Concerto “Impera-
dor” de Beethoven com a West 
Symphony Orchestra. A parti-
cipação foi apoiada por bolsas 
da Fundação Dionísio Pinheiro 
e Alice Cardoso Pinheiro e da 
Fundação GDA.

Em janeiro deste ano, protago-
nizou o concerto de abertura dos 
Concertos Antena 2, transmitido 
em direto pela rádio e com cap-
tação em vídeo pela RTP.

O disco agora lançado, apoia-
do pela Antena 2, é, segundo o 
artista, uma afirmação artística. 

“É um registo que representa não 
apenas uma fase da minha vida, 
mas um olhar mais profundo so-
bre aquilo que acredito ser a es-
sência da interpretação pianísti-
ca”, confidenciou.

Novos talentos do circo sobem ao palco
da Casa das Artes de 24 a 28 de junho 

O trabalho apresentado re-
sulta de um processo de mento-
ria contínua por parte das equi-
pas técnica e artística do INAC. 
Este acompanhamento tem duas 
fases distintas: primeiro, durante 
o processo criativo, onde se pro-
move a reflexão crítica sobre as 
escolhas artísticas de cada intér-
prete; depois, já após as apresen-
tações, com foco na profissionali-
zação dos artistas, nomeadamen-
te na preparação de dossiers, fi-
chas técnicas, conteúdos para re-
des sociais e vídeos promocionais.

Ao longo das cinco noites, o pú-
blico poderá assistir a uma diver-
sidade de linguagens e expressões 
performativas: desde propostas 
visuais e poéticas a criações fisi-
camente desafiantes, com nomes 
como “Monobloc” de Ivo Rocha 
(Brasil) e “Parabox” de Louise 
e Daniel Relle, Jessica Eschen-
bach ( Alemanha), a 24 de ju-
nho, “CasCaróN” de Nosossel 

(Espanha), “Depois do silêncio” 
de Marta Big Lady (Espanha) 
e “Fragmentar-se” de Bel Maca-
ri (Brasil), no dia 25, e  “Tied 
Up” de Antonia Sebag (França), 
“Contra Todas As Probabilida-
des” de Lorena Echeverri, “Cir-
clestanstes” de Deniz Keser (Tur-
quia) e “Out to Dry” de Killian 
Sabourin (EUA). A 26 de junho 
apresentam-se “For your own sa-
fety” de Jenni De Hertogh (Bél-
gica), “Rougeoyer” de Pauline 
Wales (França), “Cerchio Cro-
matico” de Sette Tapparelle (Itá-
lia) e Busc(ando) de Kaio Apoli-
nario (EUA). Para o último dia 
estão reservados os espetácu-
los “Falta uma” de Sevkat Gok-
ce Dogan (Turquia), “Achète-

-moi et tu feras une bonne affai-
re” de Laurence Pauwels (Bélgi-
ca) e “Quem Ser” de Jeniffer Ro-
drigues (Brasil).

Os bilhetes para cada sessão, 
disponíveis para aquisição em 

www.casadasartes.org, custam 
quatro euros, havendo um valor 
reduzido de dois euros para es-

tudantes, seniores e detentores 
do Cartão Quadrilátero Cultural. 

Gravação do disco começou a ganhar forma em outubro de 2023

Famalicão acolhe talento de 19 artistas emergentes do circo
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O GCR Nun’Álvares sagrou-se 
campeão nacional da Liga Femi-
nina Placard pela primeira vez, 
após uma vitória esmagadora por 
8-0 sobre o Santa Luzia, no ter-
ceiro jogo da final do playoff. A 
formação de Fafe fechou a série 
com um claro 3-0 e entrou para 
a história do futsal português fe-
minino.

A famalicense Ana Azevedo 
abriu as hostilidades logo aos 21 
segundos com um golo relâm-
pago e assinou uma exibição de 
gala, coroada com um hat-trick 

O Estádio do Clube Despor-
tivo das Aves encheu-se de cor, 
entusiasmo e pequenas chuteiras 
a 8 de junho, com a realização 
de mais uma edição do Torneio 
Internacional das Escolinhas de 
Ringe. Ao todo, cerca de 700 
crianças, entre petizes, traquinas 
e benjamins, participaram neste 
evento que é já uma referência 
no calendário do futebol infantil.

Muito mais do que uma com-
petição, o torneio é, desde a sua 
criação, uma verdadeira festa de-
dicada ao desporto, à aprendi-
zagem e à amizade. Pensado de 
raiz para proporcionar às crian-
ças uma experiência feliz e ines-
quecível, o evento aposta na pe-
dagogia dos valores: o respei-
to pelos colegas e adversários, o 
espírito de equipa, a partilha e, 
claro, a alegria de jogar.

Com 48 equipas em campo e 
150 voluntários a garantir que 

A Associação Recreativa da 
Torre iniciou da melhor forma a 
sua participação no Campeona-
to Nacional de Clubes de Pesca à 
Bóia – 2.ª Divisão Norte, ao con-
quistar o 1.º lugar nas duas pro-
vas realizadas este fim de semana.

As competições decorreram nas 
pistas de Vila das Aves e Riba 
d’Ave, conhecidas pelas suas con-
dições técnicas exigentes. A 7 de 
junho, a A.R. Torre somou 22 
pontos, resultado de decisões tá-

AR Torre lidera 2.ª Divisão Norte do Nacional de Pesca à Bóia
ticas bem-sucedidas, garantindo a 
vitória com três pontos de vanta-
gem sobre o segundo classificado.

No dia seguinte, a equipa vol-
tou a destacar-se, melhorando a 
sua prestação com 17 pontos e 
consolidando a liderança do cam-
peonato. A vantagem sobre o se-
gundo classificado aumentou para 
15 pontos após a segunda jornada.

As próximas provas estão agen-
dadas para setembro, na pista de 
Chaves.

ANDEBOL

DIVISÃO HONRA 
MASCULINO

Sto. Tirso 24-28 Arsenal Devesa 
Sporting B 26-27 FC Porto B
Almada AC 24-23 FC Gaia

10.ª jornada

Classificação
P   J   V   E  D   GM-GS
53  10   6   0   4     277-247
51  10   7   0   3     286-258
49  10   7   1   2     290-275
44  10   6   0   4     283-273
38  10   3   0   7     270-292
34  10    0   1   9      254-315

FC Gaia
Arsenal Devesa
Santo Tirso
Almada AC
FC Porto B
Sporting B

Avense Pisko e famalicense Ana Azevedo campeãs nacionais de futsal 
de grande nível.

Também em grande plano es-
teve Pisko, jogadora de Vila das 
Aves, que não só contribuiu di-
retamente para o segundo golo 

— com uma assistência perfeita 
para Cátia Morgado — como as-
sumiu um papel fundamental na 
construção ofensiva e organiza-
ção da equipa, sendo peça-chave 
na manobra coletiva que levou o 
Nun’Álvares ao título.

Com 36 jogos realizados em 
2024/2025, Pisko fecha a época 
com 19 golos, enquanto Ana Aze-

vedo cumpriu 35 partidas e visou 
a baliza por 17 vezes.

O Nun’Álvares vem numa série 
vitoriosa de dez jogos, tendo per-
dido pela última vez a 30 de mar-
ço, frente ao SL Benfica, na final 
da Taça de Portugal (2-1).

Para o campeonato, não per-
de desde 1 de fevereiro, dia em 
que voltou a perder diante das 
águias, por 4-1. A equipa fafense 
terminou em 2.º lugar a fase re-
gular, atrás do Benfica, que, logo 
no primeiro jogo do playoff caiu 
diante do Atlético, 8.º classificado.

Torneio das Escolinhas de Ringe
encheu o Estádio de Vila das Aves de alegria

Desporto

tudo correu pelo melhor, o am-
biente no estádio foi de pura ce-
lebração. As bancadas encheram-

-se de famílias, amigos e apoian-
tes, que vibraram com cada golo, 
cada defesa e cada abraço espon-
tâneo entre pequenos jogadores.

Organizado pela Associação 
de Moradores do Complexo Ha-
bitacional de Ringe, com o apoio 
da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, da Junta de Freguesia de 
Vila das Aves e de diversos par-
ceiros locais, o torneio não para 
de crescer.
“Mais do que formar jogadores, 

queremos formar pessoas”, lem-
bra o mentor do evento, Adílio 
Pinheiro, que acredita no poder 
do desporto para ensinar gran-
des lições de vida desde tenra 
idade. E, pelo sorriso estampa-
do no rosto de cada criança ao 
final do dia, não há dúvida: mis-
são cumprida.Torneio é uma verdadeira festa dedicada ao desporto, à aprendizagem e à amizade

Pisko fecha a época com 19 golos

Competições decorreram nas pistas de Vila das Aves e Riba d’Ave
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AEBA promove 
corrida e caminhada
em Vila do Conde

ATLETISMO

. No âmbito das comemorações 
do 25.º aniversário, a Associação 
Empresarial do Baixo Ave (AEBA) 
promove uma corrida e caminha-
da, abertas à comunidade, a 27 de 
junho, em Vila do Conde. O even-
to, que se realiza ao final do dia, 
visa promover o convívio, o bem-
-estar e a ligação entre empresas, 
cidadãos e o território.

Com o lema “movimento, ener-
gia e boa disposição”, a celebra-
ção integra várias atividades para 
todas as idades e níveis de prepa-
ração física. Entre os momentos 
previstos, destaca-se uma Corri-
da Kids, marcada para as 19h30, 
e, já ao pôr do sol, pelas 20h30, a 
realização de três eventos em se-
quência: uma corrida de dez qui-
lómetros, uma corrida de cinco 
quilómetros e uma caminhada.

A AEBA descreve esta come-
moração como uma “experiência 
única”, onde o desporto e a ani-
mação se conjugam num ambien-
te inclusivo e festivo. A participa-
ção está aberta a todos os interes-
sados e as inscrições encontram-

-se disponíveis online, até 22 de 
junho, através do site oficial da 
iniciativa: www.25anos.aeba.pt.

A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão deu início ao 
procedimento de concurso públi-
co internacional para a conceção, 
construção e exploração do novo 
Estádio Municipal – um investi-
mento que o executivo munici-
pal acredita ser estruturante para 
o concelho, por conjugar despor-
to, dinamização económica e re-
qualificação urbana. O contrato 
de concessão terá a duração de 53 
anos e inclui o projeto, obra, equi-
pamentos, manutenção e explora-
ção do novo Complexo Desporti-
vo e Empresarial.

Publicado em Diário da Repú-
blica a 5 de junho, e divulgado 
igualmente no Jornal Oficial da 
União Europeia, o anúncio esta-
belece as bases de uma empreita-
da ambiciosa, orquestrada em re-
gime de parceria público-privada 
e com forte aposta na qualifica-
ção da zona envolvente ao atual 
estádio.

O novo equipamento será im-
plantado no local do atual Está-
dio Municipal, cuja estrutura será 
totalmente demolida — com ex-
ceção do relvado principal, alvo 
de recente requalificação e que se 
manterá em uso durante parte da 
construção, uma exigência previs-
ta como fator de valorização das 
propostas.

O projeto abrange uma área de 
46.359 metros quadrados, divi-
dida em três parcelas de terreno 
urbano, inscritas no domínio pri-
vado municipal, e delimitadas por 
vias estruturantes como a Avenida 
de França e a Rua António Ferrei-
ra Magalhães.

Quatro bancadas, 
quase 10 mil lugares e 

muito mais do que futebol

O estádio terá uma lotação mí-
nima obrigatória de 9970 luga-
res sentados e quatro bancadas 
(poente, nascente, norte e sul), 
com zonas VIP, camarotes em-
presariais e familiares, tribunas 
para cativos e imprensa. Incluirá 
ainda uma área multifuncional e 
uma zona comercial que poderá 
integrar lojas, espaços de restau-
ração, serviços e até uma sede dos 
grupos organizados de adeptos e 
museu do FC Famalicão.

Do ponto de vista técnico, o es-

Lançado concurso internacional
para novo estádio em Famalicão 

Desporto

tádio será dotado de zonas amplas 
e altamente equipadas: desde bal-
neários com mais de 270 metros 
quadrados para cada equipa, sa-
las de controlo antidoping, zona 
de aquecimento relvada, área mé-
dica com equipamentos de emer-
gência e um gabinete de seguran-
ça para as forças policiais.

Exploração em exclusivo para 
o FC Famalicão

Ao abrigo do contrato, a con-
cessão do estádio será feita em 
regime de exclusividade ao Fute-
bol Clube de Famalicão, que será 
o único clube autorizado a utili-
zar a infraestrutura durante os 53 
anos de concessão. O estádio es-
tará afeto à prática desportiva e 
à atividade do clube e da respe-
tiva Sociedade Anónima Despor-
tiva (SAD), podendo, no entanto, 
acolher outros usos complemen-
tares desde que autorizados pelo 
município.

Caso o clube venha a extinguir-
-se, o contrato prevê a possibili-
dade de atribuição a outro clube, 
sem que tal configure direito a 
indemnização por parte do con-
cessionário.

Estacionamentos, áreas 
técnicas e atenção ao detalhe
O projeto prevê zonas de esta-

cionamento diferenciadas: parque 
A (equipas e organização), parque 
B (VIP), parque para imprensa, 
TV Compound, zonas para emer-
gência e mobilidade reduzida. Ha-

verá depósitos de bagagem, sinalé-
tica, videovigilância CCTV e siste-
mas de controlo de acessos infor-
matizados. Tudo foi pensado para 
acolher eventos de grande esca-
la e garantir o cumprimento das 
exigências da Liga, da Federação 
Portuguesa de Futebol e da UEFA.

Área empresarial e rentabili-
zação sustentável

Além da componente desportiva, 
o novo estádio integra uma área 
empresarial destinada à instalação 
de atividades económicas comple-
mentares. A exploração destes es-
paços será feita pela entidade con-
cessionária, que ficará igualmen-
te responsável por garantir a ma-
nutenção, conservação e moderni-
zação de todas as infraestruturas 
ao longo do período da concessão.

O risco financeiro será integral-
mente assumido pelo concessioná-
rio, incluindo o financiamento da 
obra e das atividades, bem como 
os lucros e prejuízos resultantes 
da exploração.

Fatores de avaliação
e datas-chave

O concurso não tem preço base, 
mas será adjudicado com base 
num conjunto de critérios quali-
tativos e económicos. A “qualida-
de da solução proposta” represen-
ta o fator mais relevante (45%), se-
guindo-se a compatibilização en-
tre o plano de investimento e o 
estudo prévio (10%), plano de in-

vestimento (10%), modo de exe-
cução dos trabalhos (10%) e com-
patibilização do planeamento com 
a utilização do estádio (10%). Se-
rão ainda ponderadas a remune-
ração mensal a pagar ao muni-
cípio (5%), o número de lugares 
sentados (5%) e a percentagem de 
rendimentos a entregar ao muni-
cípio (5%).

O prazo limite para entrega das 
propostas é 15 de novembro. Após 
a assinatura do contrato, o conces-
sionário terá 90 dias para apresen-
tar o projeto de arquitetura e mais 
30 meses para concluir as obras.

Um estádio do futuro para 
uma cidade em crescimento

A autarquia espera que o novo 
estádio não só resolva os cons-
trangimentos do atual, mas se 
torne também num motor de di-
namização urbana, económica e 
desportiva. “Queremos um es-
paço moderno, multifuncional e 
economicamente sustentável, à al-
tura das ambições do concelho e 
da crescente massa adepta do FC 
Famalicão”, poderá ler-se futura-
mente no discurso oficial de lan-
çamento do projeto.

Ao assumir a construção e ges-
tão do novo estádio, Vila Nova 
de Famalicão aposta na valori-
zação do seu território, no apoio 
ao desporto e na criação de uma 
nova centralidade urbana, capaz 
de atrair investimento, promover 
emprego e elevar o concelho no 
panorama nacional.

Ana Rita Rego, atleta da Jing-
-She Escola de Kungfu Wushu 
de Famalicão, recebeu a distin-
ção “Homenagem aos Campeões 
da Europa”, na 28.ª Gala da Con-
federação do Desporto de Portu-
gal, a 26 de maio no Teatro Ma-
ria Matos, em Lisboa. 

A desportista foi homenageada 
pelas conquistas alcançadas em 
2024, quando se sagrou bicam-
peã europeia, nas provas Yi Jing 
Jing e Wu Qin Xi, no Campeona-
to da Europa realizado na Áustria. 
A atleta junta a mais recente home-
nagem recebida a três que já pos-
sui do evento, no seguimento dos 
títulos internacionais que obteve 
em todas as épocas desde 2015.

Ana Rita Rego é a lutadora de 
Qigong de competição mais me-
dalhada do país. G.M.V./C.V.

Ana Rita Rego 
homenageada

ARTES MARCIAIS

Investimento conjuga desporto, dinamização económica e requalificação urbana
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MEMORIAR II
Decreto n.º 11:887 de 6 de Julho de 1926
Posse judicial dos bens - Santa Maria Alvarelhos

por José Manuel Cunha

Na crónica anterior abordei alguns artigos do Decreto 
nº 11:887 de 6 de Julho de 1926 que justificavam a for-
mação das comissões de culto, fabriqueiras, e nesta apre-
sento os artigos que permitiram a recuperação de par-
te dos bens da igreja e o processo desenvolvido de algu-
mas paróquias.

Vejamos os artigos:
Art. 7.º As corporações encarregadas do culto poderão pe-

dir a posse judicial dos bens detidos pela anterior corporação.
1.º É titulo suficiente para o pedido da posse judicial o re-

cibo de entrega no Governo Civil da participação de consti-
tuição de corporação ou o protesto feito perante o notário na 
forma preceituada no 2.º do artigo antecedente.

Art. 10.º As igrejas ou quaisquer edifícios destinados ao culto 
e suas dependências, seminários e respectivas quintas ou cêr-
cas, residências dos ministros da religião e respectivos quin-
tais, paramentos, alfaias e outros objectos mobiliários desti-
nados ao culto em poder do Estado e ainda não destinados ou 
aplicados a serviços de utilidade pública serão entregues em 
uso e administração às corporações encarregues do culto cató-
lico que forem as competentes, atenta a área da situação dos 
bens e o fim a que eram destinados 

Art. 11.º A entrega desses bens será feita pelo Ministério 
das Finanças ou pelo da Justiça e dos Culto, conforme tenham 
ou não sido incorporados nos próprios da Fazenda Nacional, 
mediante requerimento dos representantes das corporações que, 
nos termos deste decreto, a eles tem direito.   

São estes os artigos relevantes que despoletaram os 
processos da devolução de parte dos bens às paróquias.

Não descreverei intregalmente os processos por serem 
extenços e não se enquadrariam numa crónica.

Alvarelhos, Santa Maria
O padre Francisco Dias Moreira Ribeiro efectuou, como 

presidente da Corporação encarregue do Culto Católi-
co da freguesia de Santa Maria de Alvarelhos, um pedi-
do formal, em papel selado, ao Ministro da Justiça e dos 
Cultos em conformidade com do Decreto nº 11:887 de 6 
de Julho de 1926 Art. nº 10 e 11º, a 7 de Maio de 1927, 
descrevendo minuciosamente todos os bens em apreço, 
em conformidade com o arrolamento feito em 1911, não 
aludindo o passal e a residência paroquial, nem mesmo 

o foro da azenha do Bicho e os títulos da divida pública.
O passal e a residência paroquial foram incorporados 

nos bens da Fazenda Nacional em 11 de Agosto de 1917 
pelo boletim nº 2082, Proce. Nº 4248 e um terreno no 
Monte de S. Mraçal (Ver documento anexo), conforme 
a informação dada pelos serviços do Ministério da Jus-
tiça e dos Cultos em 19 de Maio de 1927.

O processo vai-se arrastar por imbróglios em relação 
à capela de Santa Eufémia, mas num ofício enviado pelo 
Ministério da Justiça e dos Cultos a 24 de Abril de 1929 
ao Administrador do Concelho de Santo Tirso, informa:

Em 24 de Maio de 1928 num ofício do Ministério das 
Finanças, Direcção Geral da Fazenda Pública, dirigido 
ao Presidente da Comissão Jurisdicional dos Bens Cul-
turais informa:

Tenho a honra de comunicar a V. Exª em resposta ao seu ofi-
cio de 4 de Maio de 1927, (Processo nº 11.348) que os bens 
pertencentes ao passal do paroco da freguesia de Alvarelhos 
concelho de Santo Thyrso (Porto), foram anunciados e ven-
didos pela lista nº 2230 –B, ao Snr. Francisco Dias Moreira 
Ribeiro e pela forma seguinte: verba 1 por Esc.437$50, verba 
2 por Esc.64$90 e a verba 3 por Esc.360$50. 

Por este oficio fica-se a saber o rumo da residência pa-
roquial, passal e do terreno  no Monte de S. Marçal. 

Na sequência deste Despacho a 5 de Junho de 1929 foi 
elaborado um auto de entrega na freguesia de Alvare-
lhos com a presença de Francisco José Machado Guima-
rães, como administrador do concelho, Dr. Luis Simões 
Trêpa e Carlos Euginio Torres, vogal e secretário da Co-
missão administrativa dos bens culturais do concelho de 
Santo Tirso, Padre Manuel António dos Santos, paroco 
da freguesia, Bernado Pereira Leitão, António Joaquim 
d’Oliveira, José Rodrigues Vieira, Manuel de Sousa Mo-
reira, Bernardino Alves Maia, Adriano d’Oliveira Gorgu-
lho e António Candido d’Oliveira, membros da Comis-
são encarregues do Culto Católico, e o presidente da jun-
ta Bernardo de Sousa Pereira. 

Desse auto conclui-se o processo referente à entrega dos 
bens da igreja de Santa Maria de Alvarelhos.

Como os processos são extensos, omiti reflectidamente 
algumas das etapas e não analisei em pormenor a ques-
tão da capela de Santa Eufémia por não se enquadrar nos 
objectivos desta crónica.

Bougado, S. Martinho será na próxima.

A Câmara Municipal da Trofa 
volta a proporcionar à população 
sénior um dia de convívio e lazer, 
com a realização do Passeio Anual 
Sénior, marcado para 10 e 12 de 
setembro, na Quinta da Malafaia.

A iniciativa destina-se a todos 
os munícipes com 60 ou mais 
anos. A 10 de setembro, o pas-
seio destina-se aos residentes das 

Trofa promove passeio sénior à Malafaia
a 10 e 12 de setembro

freguesias de Alvarelhos e Gui-
dões, Coronado, Muro e Cove-
las. No dia 12, a atividade diri-
ge-se aos residentes na freguesia 
de Bougado.

Segundo o comunicado da au-
tarquia, “o transporte, a anima-
ção e o almoço são garantidos 
pela Câmara Municipal da Tro-
fa”, garantindo assim a participa-

ção sem custos para os inscritos. 
A partida está agendada para as 
09h00, seguindo-se a celebração 
de uma missa pelas 11h00. O re-
gresso está previsto para as 17h00.

As inscrições decorrem até 18 
de julho e podem ser efetuadas 
no Fórum Trofa XXI, nas juntas 
de freguesia ou no polo do Coro-
nado da Câmara Municipal.
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Farmácias de serviço

Dia 19
F. Moreira Padrão

Dia 20
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 21
F. Trofense

Dia 22
F. Barreto

Dia 23
F. Nova

Dia 24
F. Moreira Padrão

Dia 25
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 26
F. Trofense

Dia 27
F. Barreto

Dia 28
F. Nova

Dia 29
F. Moreira Padrão

Dia 30
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 1
F. Trofense

Dia 2
F. Barreto

Dia 3
F. Nova

Provérbio
(chinês)

Lamentar 
aquilo que 
não temos é
desperdiçar

  aquilo 
que já 

possuímos

TROFA

Carneiro

Carta Dominante: O Ere-
mita, que significa solidão, 
procura. Amor: Pode so-
frer uma desilusão com al-
guém próximo, o que vai 
deixá-lo desanimado e fa-
zê-lo questionar algumas 
escolhas. Saúde: Tendên-
cia para se sentir cansado 
e com baixa energia. Di-
nheiro: Procure dedicar-

-se mais a novas apren-
dizagens, invista na for-
mação.
Números da Sorte: 2, 8, 
11, 28, 40, 42
Pensamento positivo: 
Cuido do meu coração 
com amor!

Touro

Carta Dominante: Rainha 
de Copas, que significa 
que a união está em des-
taque. Amor: A vida fa-
miliar será feliz e rechea-
da de bons momentos par-
tilhados com quem mais 
ama. Saúde: Tendência 
para cometer exageros ali-
mentares, vigie os níveis 
de colesterol. Dinheiro: 
A sua disponibilidade para 
ajudar os outros será va-
lorizada.
Números da Sorte: 7, 19, 
23, 42, 43, 48
Pensamento positivo: Eu 
valorizo os meus amigos.

Gémeos

Carta Dominante: 3 de Ou-
ros, que significa poder. 
Amor: Pode haver desen-
volvimentos rápidos em 
relacionamentos recen-
tes. A vida amorosa será 
bastante animada. Saú-
de: Atenção a possíveis 
dores nos ossos, não faça 
esforços. Dinheiro: Terá 
a possibilidade de rentabi-
lizar um projeto e dinami-
zar recursos.
Números da Sorte: 3, 24, 
29, 33, 38, 40
Pensamento positivo: A 
alma não tem idade, ja-

mais envelhece!

Caranguejo

Carta Dominante: O Mun-
do, que significa fertili-
dade. Amor: A paixão e 
o romance estão em alta, 
aproveite para fortale-
cer os laços e, se está só, 
abra o coração e expresse 
o que sente. Saúde: Esta-
rá mais dinâmico. Procu-
re passear com as pessoas 
que ama, renove energias. 
Dinheiro: Mostre o que 
vale, não fique à sombra 
por timidez.
Números da Sorte: 2, 4, 
22, 36, 47, 48
Pensamento positivo: 
Vivo cada momento com 
felicidade.

Leão

Carta Dominante: O Julga-
mento, que significa novo 
ciclo de vida. Amor: Pode 
sentir-se mais inseguro 
em relação ao rumo que 
a sua vida afetiva está a 
seguir. Evite tomar deci-
sões neste período. Saú-
de: Faça exames de roti-
na. Dinheiro: Pode ser 
avaliado pelo seu desem-
penho, mantenha-se con-
fiante nas suas capacida-
des e dê o seu melhor.
Números da Sorte: 4, 11, 
17, 19, 25, 29
Pensamento positivo: 
Procuro manter-me sere-
no e ouvir a voz de Deus!

virgem

 
Carta Dominante: A Força, 
que significa que terá do-
mínio sobre os aconteci-
mentos. Amor: Sentirá o 
quanto é valorizado pelas 
pessoas que lhe são próxi-
mas e isso vai dar-lhe âni-
mo. Saúde: Está fortaleci-
do. Mantenha hábitos sau-
dáveis. Dinheiro: Apos-
te no desenvolvimento de 
novas ideias, acredite nas 
suas capacidades.
Números da Sorte: 1, 18, 

22, 40, 44, 48
Pensamento positivo: Eu 
valorizo os meus amigos.

balança  

Carta Dominante: 2 de Ou-
ros, que significa dificul-
dade, indolência. Amor: 
Estará mais introspetivo 
e menos motivado para 
convívios sociais. Mesmo 
com o seu par, tenderá a 
estar menos efusivo nas 
demonstrações de afeto. 
Saúde: Repouse mais. Di-
nheiro: Concentre-se nas 
suas prioridades.
Números da Sorte: 5, 9, 
17, 33, 42, 47
Pensamento positivo: 
Protejo o meu bem-estar!

escorpião

Carta Dominante: O Impe-
rador, que significa con-
cretização. Amor: A sua 
capacidade de liderança 
será especialmente valo-
rizada em família, tomará 
decisões importantes que 
beneficiam todos. Saúde: 
A sua energia está em alta. 
Dinheiro: Avance de for-
ma confiante.
Números da Sorte: 8, 9, 
22, 31, 44, 49
Pensamento positivo: Eu 
sei que mereço ser feliz.

sagitário

Carta Dominante:  Cavalei-
ro de Ouros, que significa 
maturidade. Amor: Have-
rá uma maior estabilidade 
na sua relação, graças ao 
crescimento que têm feito 
em conjunto. Saúde: Pra-
tique desporto ao ar livre. 
Dinheiro: Aja com segu-
rança em si próprio, não 
tenha medo de arriscar, 
mas informe-se devida-
mente antes de dar pas-
sos importantes.
Números da Sorte: 3, 11, 
19, 25, 29, 30
Pensamento positivo: 
Estou atento ao que se 
passa à minha volta.

capricórnio

Carta Dominante: A Tem-
perança, que significa 
equilíbrio. Amor: Esta-
rá mais disponível para a 
vida afetiva e irá investir 
mais neste campo. Saúde: 
Mantenha rotinas saudá-
veis de forma consisten-
te.Dinheiro: Consegui-
rá pôr em marcha alguns 
projetos que estavam num 
impasse.
Números da Sorte: 19, 
26, 30, 32, 36, 39
Pensamento positivo: 
Tenho força para ultra-

passar todos os momentos.

Aquário

Carta Dominante: A Lua, 
que significa falsas ilusões.
Amor: Pode ser difícil 
distinguir o que é verda-
deiro do que é falso. Saú-
de: Instabilidade a nível 
arterial.
Dinheiro: Procure cum-
prir com tudo o que lhe 
pedem, estará mais dis-
perso.
Números da Sorte: 5, 17, 
22, 33, 45, 49
Pensamento positivo: O 
meu coração está atento.

peixes

Carta Dominante: A Es-
trela, que significa prote-
ção, luz.
Amor: Será fácil expres-
sar o que sente e ser com-
preendido pelo seu par. 
Período propício ao forta-
lecimento de laços. Saúde: 
Procure estar mais per-
to do mar, vai revigorar 
a sua energia. Dinheiro: 
A sua imaginação vai aju-
dá-lo a encontrar soluções 
criativas.
Números da Sorte: 2, 8, 
11, 25, 29, 33
Pensamento positivo: 
Supero os meus medos!

HORÓSCOPO
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Atualidade

Guidões - Trofa
António Alvim Maia 
Pereira
Faleceu dia 14 de ju-
nho com 81 anos. 
Casado com Maria Fi-
lomena Dias Ferreira

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Fernando Reis da Sil-
va
Faleceu dia 11 de ju-
nho com 78 anos. 
Viúvo de Maria Lucí-
lia Maia Ferreira

Rocha Funerárias, Lda

Alvarelhos - Trofa
António dos Santos 
Marques
Faleceu dia 5 de junho 
com 90 anos. 
Viúvo de Albertina da 
Silva Maia

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Joaquim Pereira Soa-
res
Faleceu dia 9 de junho 
com 87 anos. 
Viúvo de Maria Inês 
Pereira

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Sílvia Peixoto de Car-
valho
Faleceu dia 4 de junho 
com 99 anos. Viúva de 
Fernando Guimarães 
(Matias)

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
José Maria Vaz Bento
Faleceu dia 3 de junho 
com 83 anos.

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Áurea Domingues Pi-
menta
Faleceu dia 2 de junho 
com 68 anos.

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
António Abílio Ferrei-
ra da Silva
Faleceu dia 3 de junho 
com 58 anos.

Agência Funerária Trofense, Lda

Necrologia

Dois locais na Trofa foram 
alvo de buscas no âmbito da 
operação “Abatedouro”, levada 
a cabo pelo Departamento Cen-
tral de Investigação e Ação Penal 
(DCIAP) no dia 4 de junho. A 
ação envolveu cerca de 70 man-
dados de busca e apreensão e es-
tendeu-se a diversos pontos das 
regiões Norte e Centro do país, 
tendo por base duas investiga-
ções em curso relacionadas com 
crimes de natureza económica e 
de imigração ilegal. 

Na sequência das diligências, 
coordenadas pelo Ministério 
Público, com o apoio da Unida-
de Operacional de Investigação 
e Prevenção (UOIP) do DCIAP, 
da Polícia de Segurança Pública 
(PSP) e da Autoridade Tributária 
e Aduaneira (AT), foram detidos 
dois indivíduos fora de flagran-
te delito, que  ficaram em pri-
são preventiva. De acordo com 
o DCIAP, os arguidos estão for-
temente indiciados pelos crimes 
de auxílio à imigração ilegal, as-
sociação criminosa para auxí-
lio à imigração ilegal, angaria-
ção de mão de obra ilegal, tráfi-
co de pessoas e branqueamento 
de capitais.

As investigações abrangem ain-
da suspeitas de corrupção no se-
tor privado, fraude fiscal, falsifi-
cação de documentos e tentativa 
de fraude na obtenção de subsí-
dios. Entre os factos em apura-
mento estão alegados pagamen-
tos indevidos feitos por empre-
sários do setor das carnes a fun-

Operação “Abatedouro”: 
Buscas passaram pela Trofa

cionários – não administrado-
res – de duas empresas de dis-
tribuição alimentar, com o obje-
tivo de obterem tratamento pre-
ferencial nas encomendas dos 
seus produtos.

Há também indícios da apre-
sentação de candidaturas frau-
dulentas a fundos comunitários 
para a construção de instalações 
e aquisição de maquinaria no se-
tor agropecuário. 

Outra linha de investigação 
aponta para o aproveitamento, 
por parte de indivíduos e socie-
dades, da situação de fragilida-
de social e documental de cida-
dãos oriundos de países tercei-
ros. Muitos destes trabalhado-
res aceitaram exercer funções 
sem contrato formalizado, com 
salários abaixo do praticado no 
mercado, nomeadamente em ati-
vidades intensivas de mão-de-
-obra como o abate, preparação e 
comercialização de carne. Estes 
trabalhadores visavam regulari-
zar a sua permanência em Por-
tugal, sendo explorados em tro-
ca de promessas de legalização.

Além disso, estão a ser inves-
tigadas sociedades comerciais e 
respetivos representantes de fac-

to que, embora formalmente de-
clarassem um objeto social dife-
rente, se dedicavam à cedência 
de mão de obra. Os investigado-
res apontam que estas empresas 
terão recorrido à inscrição de 
custos fictícios nas suas conta-
bilidades para anular ou superar 
os lucros obtidos, com deduções 
indevidas de IVA e redução do 
lucro tributável em sede de IRC. 
O montante total em causa neste 
esquema de evasão fiscal aproxi-
ma-se dos oito milhões de euros.

Durante as diligências, as au-
toridades apreenderam cerca de 
meio milhão de euros em nume-
rário, dez viaturas, sete dezenas 
de cavalos e aproximadamen-
te 60 ovelhas. As buscas conta-
ram com a presença de três ma-
gistrados do Ministério Público, 
elementos da UOIP do DCIAP, 
agentes da PSP, inspetores da 
Autoridade Tributária e Adua-
neira, bem como com a colabo-
ração da GNR e de inspetores da 
Autoridade para as Condições do 
Trabalho (ACT).

As investigações, que decor-
rem desde janeiro de 2019, con-
tinuam sob a alçada do DCIAP.

Fo
nt

e:
 M

in
is

té
ri

o 
Pú

bl
ic

o



27 19 de junho DE 2025  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Sudoku

Labirinto

***

****

Soluções da edição anterior

Proprietário e Editor: We do com unipessoal, Lda | Gerência: Magda Araújo | Sede: Rua de Freitas 387 r/c esq. Santo Tirso | Redação: Rua Aldeias de Cima, 280 Trofa| NIF. 506529002  Detentor 100 % capital: Magda Araújo| ERC: 
126524 | ISSN 2183-4601 | Depósito Legal: 469158/20 |Diretor: Hermano Martins | Subdiretora: Cátia Veloso | site: www.jornaldoave.pt | e-mail: geral@jornaldoave.pt; | Redação: Cátia Veloso e Hermano Martins | Colaboração: 
António Costa, José Manuel Cunha, José Pedro Reis, José Calheiros, Diamantino Costa, Amadeu Dias, Sandra Maia, Luís Filipe Moreira, João Mendes, Hugo Sousa, Sara Sousa Fotografia: A. Costa, Miguel Trofa 
Pereira, Manuel Veloso | Composição: Magda Araújo | Impressão: Gráfica do Diário do Minho, Rua de S. Brás, n.º1  Gualtar  Braga | Assinatura Anual: Continente 23 €; Europa:42 €; Extra europa: 47€; PDF 16 € (IVA Incluído) 
| Avulso: 1 €  Tiragem 3500 exemplares| IBAN: PT50 0007 0605 0039952000684  | Telefone: 252 414 714 | Publicidade  969848258 | Redação 925 496 905 | Nota de redação: Os artigos publicados nesta edição são da inteira 
responsabilidade dos seus subscritores. É totalmente proibida a cópia e reprodução de fotografias, textos e demais conteúdos, sem autorização escrita. Estatuto editorial em http://jornaldoave.pt/index.php/estatuto-editorial

Ficha Técnica

Início

Cantinho da Saúde
Inteligência artificial nos hospitais: ficção ou realidade?

por Enfermeiro Hugo Sousa

Durante muito tempo, 
quando ouvíamos falar em 
inteligência artificial, ima-
ginávamos robots futuris-
tas ou computadores que 
pensavam por si próprios. 
Era coisa de filmes e livros 
de ficção científica. Mas a 
verdade é que, hoje, a inte-
ligência artificial (IA) já está 
bem mais próxima de nós 
do que imaginamos — até 
na área da saúde.

A pergunta é simples: será 
que a IA já chegou, de ver-
dade, aos nossos hospitais 
ou continua a ser uma pro-
messa para o futuro? A res-
posta não é preto no bran-
co. Já temos sinais claros de 
que a tecnologia está a en-
trar no mundo da medici-
na, mas ainda há um longo 
caminho a percorrer.

Vamos a exemplos prá-
ticos. Já existem progra-
mas de inteligência arti-
ficial capazes de analisar 
exames médicos — como 
TACs, ressonâncias e ma-
mografias — e detetar pe-
quenos problemas que, por 
vezes, podem escapar até 
aos olhos mais experientes 
dos médicos. Um algoritmo 
pode, por exemplo, identi-
ficar um tumor numa fase 
muito precoce, aumentan-
do as hipóteses de sucesso 
no tratamento. Mas aten-
ção: estes sistemas não ser-

justas ou baseadas em da-
dos errados?

E depois há um fator hu-
mano que não podemos ig-
norar: o medo da mudança. 
A medicina é, por nature-
za, uma profissão muito li-
gada ao contacto humano, 
à relação entre médico e 
doente, à responsabilidade 
pessoal. Não é fácil pedir a 
um profissional que passe 
a confiar, em parte, numa 
máquina para tomar deci-
sões tão delicadas como um 
diagnóstico ou uma estra-
tégia de tratamento.

Mas, se formos realistas, 
percebemos que a inteli-
gência artificial não vem 
para substituir ninguém. 
Vem para ajudar. Num país 
onde o Sistema Nacional 
de Saúde vive sob pressão 
constante — com falta de 
profissionais e listas de es-

vem para substituir os pro-
fissionais, mas sim para aju-
dá-los, funcionando como 
uma espécie de “segundo 
olhar” atento e imparcial.

Outro exemplo é a tria-
gem nas urgências. Com o 
apoio da IA, é possível or-
ganizar melhor as priori-
dades entre os doentes que 
chegam a um hospital, aju-
dando a garantir que os 
casos mais graves são tra-
tados mais rapidamente. 
Já nem falamos das áreas 
mais “invisíveis” ao públi-
co, como a gestão de camas 
hospitalares ou a organiza-
ção de turnos — também aí 
os algoritmos já começam 
a fazer a diferença.

Mas então, se já temos 
tanta tecnologia disponível, 
por que motivo ela ainda 
não é uma realidade em to-
dos os hospitais portugue-
ses? A resposta passa por 
várias razões. Desde logo, 
o investimento. Implemen-
tar sistemas de inteligên-
cia artificial custa dinhei-
ro — não só na compra dos 
equipamentos e softwares, 
mas também na formação 
das equipas que os vão uti-
lizar. Depois, há questões 
legais e éticas a resolver: 
quem responde se um al-
goritmo falhar? Como ga-
rantir que estas ferramen-
tas não tomam decisões in-

pera a crescer —, faz todo 
o sentido usarmos todas as 
ferramentas ao nosso al-
cance para tornar os cui-
dados de saúde mais rápi-
dos e eficientes. E isso in-
clui a tecnologia.

O segredo está em en-
contrar o equilíbrio certo. 
A tecnologia deve ser usa-
da para libertar os profis-
sionais de tarefas repetiti-
vas ou demoradas, para lhes 
dar mais tempo e disponi-
bilidade para fazer aquilo 
que só um ser humano sabe 
fazer bem: cuidar, ouvir, in-
terpretar e criar empatia.

A inteligência artificial na 
saúde já não é ficção. Já cá 
está — ainda que de forma 
discreta — e veio para ficar. 
Agora, a verdadeira pergun-
ta é: estamos nós prepara-
dos para a aproveitar da 
melhor maneira?

O verão em Vila Nova 
de Famalicão volta a con-
tar com as piscinas muni-
cipais exteriores, que abri-
ram ao público a 1 de junho 
e estarão em funcionamen-
to até 15 de setembro.

A infraestrutura, com ca-
pacidade para acolher até 
700 pessoas por dia, oferece 
um espaço de lazer ao ar li-
vre e está disponível de ter-
ça a domingo, encerrando à 

Piscinas exteriores de Famalicão reabriram
segunda-feira para manu-
tenção. Durante a semana, 
o horário é das 10h00 às 
18h00, com exceção do mês 
de agosto, em que o funcio-
namento se prolonga até às 
19h00. Aos fins de semana e 
feriados, o horário é sempre 
das 10h00 às 19h00.

Devido à realização dos 
Campeonatos Territoriais 
de Juvenis, Juniores, Se-
niores e Clubes, promovi-

dos pela Associação de Na-
tação do Norte de Portu-
gal, o espaço estará encer-
rado entre os dias 27 e 29 
de junho.

As tarifas variam con-
soante a idade e o tipo de 
utente. O valor da entra-
da geral para utilizadores a 
partir dos 13 anos é de 2,85 
euros. Para pessoas com 65 
anos ou mais, o custo re-
duz-se para 2,14 euros. Já 

crianças até aos 12 anos, 
bem como portadores dos 
cartões Jovem e Sénior Fe-
liz, pagam 2 euros. Existe 
ainda a opção de bilhete fa-
mília, aplicável a agregados 
com, pelo menos, três ele-
mentos, com o custo indivi-
dual de 2,28 euros por pes-
soa.  O acesso de crianças 
com menos de dez anos só 
é permitido quando acom-
panhadas por um adulto.
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Santo Tirso prepara-se para 
acolher, entre 6 e 13 de julho, 
mais uma edição das Festas de 
S. Bento, este ano com um pro-
grama marcado por atuações de 
artistas de renome internacional 
como Daniela Mercury, Hybrid 
Theory e Mariza.

Durante oito dias, dezenas de 
iniciativas culturais, religiosas e 
de animação vão preencher vá-
rios espaços da cidade. O presi-
dente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, Alberto Costa, su-
blinha o caráter inclusivo das 
festividades: “Queremos que to-
dos se sintam incluídos: este ano, 
contamos com um programa bas-
tante eclético e para públicos de 
todas as idades, não esquecendo 
o pendor religioso das festas, mas 
reconhecendo que são o ponto 
alto da animação no concelho”.

O arranque das festividades 
está marcado para o domingo, 6 
de julho, com a Alvorada Festi-
va, pelas 09h00, seguida do Ar-
raial dos Carvalhais, que come-
ça pelas 11h00 e prolonga-se du-
rante a tarde e noite, com concer-
tos de Zédicó (16h00), José Mo-
rais Silva (17h30), Marta Miran-
da (19h30) e Gin Fizz (21h30). 
Na Praça Conde S. Bento, a ani-
mação começa pelas 16h00, com 
atuação do grupo de dança Joa-
ninas, seguido de Academia Paty 
Fitness (18h30), Matilde Macha-
do (20h00) e Fusion Dance Stu-
dio (21h30).

A 7 de julho, o Arraial dos Car-
valhais, que terá um dos pontos 
de gastronomia da festa, será pal-
co de Duo Polifonia (19h30) e 
Conjunto Musical Santo André 
(21h30). O Mosteiro de S. Ben-
to acolhe um concerto da Arta-

Daniela Mercury, Mariza e tributo a Linkin Park
nas Festas de S. Bento em Santo Tirso

ve, às 21h30. Já na Praça Conde 
S. Bento, os espetáculos de Cosya 
(18h30), Homem Banda (20h00) 
e Bella Treta (21h30) prometem 
animar aquela zona da cidade.

No dia 8 de julho, será assina-
lado o 40.º aniversário da ele-
vação de Santo Tirso a cida-
de, com uma sessão solene rea-
lizada na Câmara Municipal, às 
18h30. Nos Carvalhais, há espe-
táculos de Pontas Soltas (19h30) 
e Soundbag (21h30) e na Praça 
Conde S. Bento sobem ao palco 
Acazo (18h30), Soraya (20h00) 
e Duo Barra X (21h30).

As celebrações estendem-se 
pelas restantes noites com es-
petáculos que combinam ar-
tistas locais e nomes consagra-
dos, como, a 9 de julho, com 
Rute Lopes (19h30), No Name 
(20h30) e Ecos da Tuna (21h30), 
na Praça dos Carvalhais, Zepi-
ness (18h30), Academia Trevo 
do Sucesso (20h00) e Rui Taipa 

(21h30), na Praça Conde S. Ben-
to, e o grupo Toka e Dança, que 
abrirá o grande palco da Praça 
25 de Abril, às 22h00.

Neste dia começa também 
a iniciativa Há Baile no Largo, 
com animação musical pela noi-
te dentro, no Largo Coronel Bap-
tista Coelho. 

Daniela Mercury é o grande 
nome do cartaz das festas des-
te ano. A cantora brasileira atua 
na Praça 25 de Abril, às 22h00 
de 10 de julho. A noite prossegue 
no Largo Coronel Baptista Coe-
lho, com os DJ Pedro Guimarães 
e Pette, até às 04h00. A noite fi-
cará também marcada pelo es-
petáculo de fogo de artifício so-
bre o Rio Ave.

A música continuará a animar 
as praças. Nos Carvalhais, o pal-
co será de Amigos de S. Rosendo 
(19h30), CASL (20h30) e Lan-
do (21h30), enquanto na Pra-
ça Conde S. Bento, atuam XX 

Mia (18h30), Academia Open 
(20h00) e Daniela Paiva (21h30).

Na sexta-feira, 11 de julho, 
feriado municipal, a Praça 25 
de Abril recebe Hybrid Theory, 
banda tributo aos Linkin Park, 
a partir das 22h00. Segue-se o 
Há Baile no Largo, com Echo 
Sound e Los Bravos. Sons da 
Tuna (16h00), Rafael Machado 
- Cantares ao Desafio (17h30), 
Patrocínia Costa (19h30) e Syl-
via (21h30), atuam no Arraial 
dos Carvalhais, enquanto An-
dré Martins (16h00), Vitória e 
Kauan (18h30), Raquel Couto 
(20h00), MX e NORTY (21h30) 
dão espetáculo na Praça Conde 
S. Bento.

Este dia é também marcado 
pelas solenidades religiosas, com 
a tradicional peregrinação a S. 
Bento e missas em honra de S. 
Bento, às 07h00, 09h00, 11h00 
e 18h00.

A tradição volta a marcar o sá-

bado, 12 de julho, com a arrua-
da de bombos e grupos convida-
dos das cidades geminadas com 
Santo Tirso. O fado chega à ci-
dade com o concerto de Mariza, 
às 22h00, seguido de um espetá-
culo piromusical no Largo Aba-
de Pedrosa, à meia-noite.

Os DJ Cozta e Ricardo Me-
llo estarão responsáveis por ani-
mar o Coronel Baptista Coelho 
até de madrugada, enquanto o 
palco do Arraial dos Carvalhais 
contará com Vozes de Outono 
(16h00), Pedro Coelho – Can-
tares do Desafio (17h30), Gru-
po Lusosom (19h30) e Rui Costa 
(21h30). Clube Inpacto (15h00), 
Clube de Rock (16h30), Clube 
do Rio (18h30), Keep on Dan-
cing (20h00) e JUUL (21h30).

No último dia, a procissão so-
lene em honra de São Bento sai 
à rua às 17h00. O encerramento 
das festas acontece com o concer-
to de Ricardo Ribeiro, às 22h00, 
na Quinta de Fora. O Grupo de 
Concertinas de Monte Córdova 
(18h30), Banda Lagoa (20h00) 
e Mr. Gang (21h30) animam o 
Arraial dos Carvalhais, enquanto 
Gym Dance (18h30), Academia 
Oamis (20h00) e Joana Flores 
(21h30) estão responsáveis por 
encerrar o palco da Praça Con-
de S. Bento.

O programa integra ainda di-
versas atividades paralelas: expo-
sição de colecionismo “S. Bento”, 
na Rua José Luís de Andrade, di-
versões e restauração no Parque 
D. Maria II e Jardins Ribeiro Mi-
randa, concurso de pesca (13 de 
julho), bazar de artes e ofícios 
(12 e 13 de julho, das 10h00 às 
20h00, na Praça Camilo Castelo 
Branco), e concurso de montras.

Procissão solene em honra de São Bento sai à rua às 17 horas
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